
 1

RICARDO DE SOUZA ARAÚJO 

 
 
 
 
 
 
 

BIGNONIACEAE JUSS. DO PARQUE ESTADUAL DO ITACOLOMI, MINAS 
GERAIS, BRASIL: FLORÍSTICA, SIMILARIDADE E DISTRIBUIÇÃO 

GEOGRÁFICA 
 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
VIÇOSA 

MINAS GERAIS – BRASIL 
2008

    Tese apresentada à Universidade 
Federal de Viçosa, como parte das 
exigências do Programa de Pós-
graduação em Botânica, para 
obtenção do título de Magister 
Scientiae 

 



 2

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ficha catalográfica preparada pela Seção de Catalogação e 
     Classificação da Biblioteca Central da UFV 

                       
 
T 
  Araújo, Ricardo de Souza, 1983- 
A663b     Bignoniaceae Juss. do Parque Estadual do Itacolimi, 
2008  Minas Gerais, Brasil : florística, similaridade e distribuição 
  geográfica. / Ricardo de Souza Araújo. – Viçosa, MG, 2008. 
     x, 67f. : il. (algumas col.) ; 29cm.  
 
     Orientador: Rita Maria de Carvalho-Okano. 
     Dissertação (mestrado) - Universidade Federal de Viçosa. 
                          as bibliográficas: f. 
   
                1. Bignoniaceae - Classificação - Parque Estadual do   
                Itacolimi. 2. Comunidades vegetais. 3. Biogeografia. 
  4. Vegetação. 5. Botânica. I. Universidade Federal de   
  Viçosa. II.Título. 
 
                CDD 22.ed. 583.95012 
 

 
 

 



 3

RICARDO DE SOUZA ARAÚJO 

 
 
 
 
 
 
 

BIGNONIACEAE JUSS. DO PARQUE ESTADUAL DO ITACOLOMI, MINAS 
GERAIS, BRASIL: FLORÍSTICA, SIMILARIDADE E DISTRIBUIÇÃO 

GEOGRÁFICA 
 
 

 

 
 

 
APROVADA: 25 de março de 2008. 
 

 
 

 

 

 

    Tese apresentada à Universidade 
Federal de Viçosa, como parte das 
exigências do Programa de Pós-
graduação em Botânica, para 
obtenção do título de Magister 
Scientiae 

 

 



 ii

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Numa época em que se nota grande 
tendência para unificar a biologia 

 numa única estrutura físico-molecular, 
a taxonomia representa a voz solitária que 
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RESUMO 

 
 

ARAÚJO, Ricardo de Souza, M. Sc., Universidade Federal de Viçosa, março de 2008. 
Bignoniaceae Juss. do Parque Estadual do Itacolomi, Minas Gerais, Brasil: 
florística, similaridade e distribuição geográfica. Orientadora: Rita Maria de 
Carvalho-Okano. Co-Orientadoras: Lúcia Garcez Lohmann e Flávia Cristina Pinto 
Garcia. 

 
 
 

Este trabalho consiste do levantamento florístico de Bignoniaceae do Parque 

Estadual do Itacolomi (PEI), Minas Gerais, da distribuição geográfica das espécies e da 

similaridade entre trilhas do PEI e entre outras áreas do Brasil. As coletas foram 

realizadas mensalmente em 15 trilhas pré-estabelecidas, sendo sete em campo rupestre e 

oito em Floresta Estacional Semidecídua, totalizando 15 expedições de agosto/2006 a 

outubro/2007. O material foi herborizado e incorporado ao acervo do Herbário VIC, do 

Departamento de Biologia Vegetal da Universidade Federal de Viçosa. A identificação 

das espécies, a distribuição geográfica e a preferência de habitat foram obtidas mediante 

literatura específica e consulta a herbários. A similaridade florística foi obtida pela 

comparação das espécies de Bignoniaceae ocorrentes nas trilhas do PEI e com 

levantamentos realizados em outras áreas do Brasil. 55 espécies foram registradas, 

distribuídas em 28 gêneros e duas tribos, sendo 43 lianas e 12 arbóreas. O gênero mais 

representativo foi Arrabidaea com 10 espécies, seguido por Adenocalymma (6 spp.), 

Anemopaegma (5 spp.), Jacaranda e Handroanthus (4 spp. cada), Lundia, Pleonotoma e 

Stizophyllum (2 spp. cada), Pithecoctenium, Distictella, Amphilophium, Clytostoma, 

Mussatia, Callichlamys, Cuspidaria, Melloa, Parabignonia, Macfadyena, Fridericia, 

Manaosella, Mansoa, Pyrostegia, Tynanthus, Xylophragma, Cybistax, Sparattosperma, 

Tabebuia e Zeyheria com uma espécie cada. O PEI foi mais similar a Serra do Cipo, MG 

(0,354), sendo Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. ex. de Souza, A. chamberlaynii 

(Sims) Bureau & K. Schum, Arrabidaea brachypoda (DC.) Bureau, A. pulchella 

(Cham.) Bureau, A. samydoides(Cham.) Sandwith, A. triplinervia (Mart. ex DC.) Baill. 

ex Bureau, Cuspidaria floribunda (DC.) A.H. Gentry, Cybistax antisyphilitica (Mart.) 

Mart., Distictella elongata (Vahl.) Urb., Fridericia speciosa Mart., Handroanthus albus 

(Cham.) Mattos, H. vellosoi (Toledo) Mattos, Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers e 
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Zeyheria montana Mart. espécies comuns a estas áreas. A espécie Jacaranda montana 

Morawetz foi citada pela primeira vez para o Estado de Minas Gerais; Adenocalymma 

magnoalatum Scudeller antes restrita a Floresta Estacional Semidecídua do Parque 

Estadual do Rio Doce, teve sua distribuição ampliada para o PEI. A maioria das espécies 

de Bignoniaceae do PEI apresentou o padrão de distribuição geográfico América do Sul 

(35%) seguidos do Neotropical (21%), Brasil Atlântico Sudeste (16%), Brasil (8%), 

Brasil Centro-Oeste-Nordeste-Sudeste-Sul (6%), Brasil Atlântico Nordeste-Sudeste-Sul 

(8%) e Brasil Atlântico Nordeste-Sudeste (4%) e Anfiatlântico (2%).  
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ABSTRACT 

 
 

ARAÚJO, Ricardo de Souza, M. Sc., Universidade Federal de Viçosa, March, 2008. 
Bignoniaceae Juss. of the Itacolomi State Park, Minas Gerais, Brazil: floristic, 
similarit and geografic distribution. Adviser: Rita Maria de Carvalho-Okano. Co-
Advisers: Lúcia Garcez Lohmann and Flávia Cristina Pinto Garcia. 

 
 
 

This work consists of the floristic survey of the Bignoniaceae in Itacolomi State 

Park (PEI), Minas Gerais, Brazil. The geografic distribution of species was related and 

the similarit between PEI and another areas of the Brazil was compared. The collection 

was carried out monthly in the 15 tracks, seven in the “Campos Rupetres” and eigth in 

Seasonal Forest, (N=15 expeditions), from August/2006 to Octuber/2007. The 

collections was preserved and included in the collection of the VIC Herbarium of the 

Departamento de Biologia Vegetal at Universidade Federal de Viçosa. Taxonomic 

determination, geografic distribution and habitat preference was carried out by 

specialized literature and visits to herbarios. The similaric floristic was carried out by 

comparison of species of the Bignoniaceae occurings in tracks at PEI and surveys to 

bring into another areas of the Brazil. 55 species grouped into 28 genus and 2 tribes, 

with 43 climber and 12 trees. The genus Arrabidaea was the most important with 10 

species, Adenocalymma (6 spp.), Anemopaegma (5 spp.), Jacaranda and Handroanthus 

(4 spp. each), Lundia, Pleonotoma and Stizophyllum (2 spp. each), Pithecoctenium, 

Distictella, Amphilophium, Clytostoma, Mussatia, Callichlamys, Cuspidaria, Melloa, 

Parabignonia, Macfadyena, Fridericia, Manaosella, Mansoa, Pyrostegia, Tynanthus, 

Xylophragma, Cybistax, Sparattosperma, Tabebuia and Zeyheria one specie each. The 

PEI is similar to Serra do Cipo, Minas Gerais, Brazil (0,354). The common species was: 

Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. ex. de Souza, A. chamberlaynii (Sims) Bureau & 

K. Schum, Arrabidaea brachypoda (DC.) Bureau, A. pulchella (Cham.) Bureau, A. 

samydoides(Cham.) Sandwith, A. triplinervia (Mart. ex DC.) Baill. ex Bureau, 

Cuspidaria floribunda (DC.) A.H. Gentry, Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart., 

Distictella elongata (Vahl.) Urb., Fridericia speciosa Mart., Handroanthus albus 

(Cham.) Mattos, H. vellosoi (Toledo) Mattos, Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers e 

Zeyheria montana Mart. The species Jacaranda montana Morawetz was related to 



 x

Minas Gerais, Brazil for the first time; Adenocalymma magnoalatum Scudeller is 

boundary to Seasonal Forest in Rio Doce State Park, but its distribution was enlarged to 

PEI. The most species of Bignoniaceae at PEI presented the geografic pattern 

distribution South America (35%), another patterns presented Neotropical (21%), 

Southwest Atlantic Brazil (16%), Brazil (8%), Centro-West-North-east-Southwest-South 

Brazil (6%), North-east-Southwest-South Atlantic Brazil (8%), Brazil Atlantic North-

east-Southwest (4%) and Anfiatlantic (2%).  
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

 

Bignoniaceae compreende cerca de 800 espécies reunidas em 104 gêneros 

predominantemente Neotropical (Fischer et al. 2004). No Brasil, são registradas cerca de 

316 espécies agrupadas em 55 gêneros, correspondendo a aproximadamente 37% do 

total (Gentry 1980). Esta família se caracteriza por apresentar plantas herbáceas, 

arbustivas, arbóreas ou lianas; folhas opostas e compostas; flores hermafroditas, 

zigomorfas, gamopétalas, oligostêmones; estames didínamos, epipétalos e estaminódio 

geralmente presente; gineceu bicarpelar, ovário súpero, estilete bífido; fruto cápsula 

(Gentry 1980). 

A importância econômica desta família está associada, principalmente, ao 

potencial madeireiro, para a fabricação de móveis, construção civil e artesanatos 

(Dugand 1956; Heringer 1956; Gentry 1992). Algumas espécies no entanto são 

utilizadas na farmacologia (Gentry 1980, 1992; Kerr & Posey 1991; Amorim et al. 1991; 

Rasadah & Houghton 1998; Pinto et al. 2000; Fonseca et al. 2003; Uddir et al. 2003). 

Segundo Fabris (1949), Heringer (1956) e Matthes (1986), muitos representantes desta 

família são ornamentais, devido a beleza de suas flores e, dentre estes, alguns países 

Latinos Americanos selecionaram árvores como símbolo nacional: El Salvador 

(Tabebuia rosa (Bertol.) DC.), Venezuela (Handroanthus bilbergii (Bureau & K. 

Schum) S. Grose), Brasil (H. serratifolius (Vahl.) S. Grose), Equador (H. chrysanthus 

(Jacq.) S. Grose), Paraguai (Tabebuia sp.) e Argentina (Jacaranda mimosifolia D. Don) 

(Gentry 1990). 

No Brasil estudos abrangendo a família Bignoniaceae foram inicialmente 

desenvolvidos por Bureau & Schumann (1896-7) na Flora Brasiliensis, onde estão 

descritas 336 espécies distribuidas em 53 gêneros. Estudos sobre a florística e taxonomia 

de Bignoniaceae no território brasileiro foram elaborados no Itatiaia com 33 espécies 

coletadas (Gomes Júnior 1957); Rio Grande do Sul com 23 espécies citadas (Schneider 

& Londero 1965); Santa Catarina, onde foram amostradas 43 espécies, sete das quais 

introduzidas (Sandwith & Hunt 1974); em Pico das Almas (Chapada Diamantina, Bahia) 

onde foram coletadas seis espécies (Gentry 1995); na Área de Proteção de Maricá (Rio 
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de Janeiro) onde foram amostradas 11 espécies (Rizzini et al. 1997); na Serra do Cipó 

(Minas Gerais), onde foram amostradas 24 espécies (Lohmann & Pirani, 1998); na 

Reserva Ducke (Amazonas), com 52 espécies amostradas (Lohmann & Hopkins 1999); 

em Grão-Mogol (Minas Gerais), onde foram amostradas 19 espécies (Lohmann & Pirani 

2003); na região de Catolés (Chapada Diamantina, Bahia) onde foram amostradas 33 

espécies (Silva-Castro & Queiroz 2003); no Parque Nacional da Serra da Canastra 

(Minas Gerais), onde foram amostradas 15 espécies (Scudeller 2004); na Mata do 

Paraíso (Viçosa, Minas Gerais), onde foram amostradas 33 espécies (Lopes, 2005). 

Entre os levantamentos de táxons infra-familiares, destacam-se os trabalhos de Lohmann 

& Pirani (1996) que estudaram Tecomeae para a Cadeia do Espinhaço, com 17 espécies 

levantadas; Scudeller & Carvalho-Okano (1998) que estudaram Bignonieae no Parque 

Estadual do Rio Doce (Minas Gerais), amostrando 37 espécies e Silva-Castro et al. 

(2007) para Jacaranda da Bahia com 15 espécies referidas. 

O entendimento dos padrões de distribuição geográfico são fundamentais para a 

conservação da biodiversidade, assim, estudos que visem integrar dados de distribuição, 

geralmente resultam em contribuições valiosas a compreensão dos fatores que 

influenciam na distribuição geográfica e evolução das espécies (Graham et al. 2004).  

O Parque Estadual do Itacolomi (PEI) encontra-se ao sul da Cadeia do Espinhaço 

com uma área aproximada de 7.000 ha (Messias et al. 1997), apresentando como limites 

geográficos os municípios de Ouro Preto e Mariana em Minas Gerais,  tendo como 

ponto mais elevado, o Pico do Itacolomi, com 1.772 m (Messias et al. 1997). Esta 

unidade de conservação apresenta uma formação antiga com a presença de xistos do 

grupo Piracicaba e de quartzito do grupo Itacolomi, além de dobramentos e falhamentos 

geológicos mais acentuados no lado oriental, advindos do último episódio tectônico 

(Magalhães 1986). A vegetação do PEI compreende a Floresta Estacional Semidecídual 

e Campos Rupestres (Messias et al. 1997). Esforços para se conhecer a flora de Ouro 

Preto e do PEI foram realizados por Badini (1940a), Melastomataceae; Badini (1940b), 

Rubiaceae; Lisboa (1957), Gesneriaceae; Peron (1994), Myrcia – Myrtaceae; Batista et 

al. (2004), Habenaria – Orchidaceae e, Dutra (2005), Dutra et al. (2006) e Lima et al. 

(2007), Leguminosae. Perón (1989) listou 56 famílias para os Campos Rupestres do PEI, 

com um total de 300 espécies. Messias et al. (1997), ao realizar um levantamento 
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preliminar da flora do PEI constataram a presença de 49 famílias e 295 espécies, sendo 

amostrados apenas seis representantes de Bignoniaceae. Estes dados, entretanto, são 

incipientes quando comparados aos trabalhos citados anteriormente, o que pode ser 

devido a uma subamostragem, uma vez que nenhum estudo foi realizado por especialista 

nesta no PEI.  

O presente trabalho apresenta como objetivos o levantamento florístico de 

Bignoniaceae no Parque Estadual do Itacolomi, a elaboração de uma chave analítica para 

identificação das espécies, a verificação da similaridade desta unidade de conservação 

com outras áreas estudadas no Brasil, a análise do comportamento fenológico das 

espécies coletadas e a verificação da distribuição geográfica das espécies ocorrentes 

neste parque.  

Esta dissertação apresenta dois capítulos. O primeiro contém a florística de  

Bignoniaceae do Parque Estadual do Itacolomi, bem como, a similaridade florística entre 

esta área e outras áreas do Brasil. O segundo, versa sobre a distribuição geográfica das 

espécies ocorrentes nesta unidade de conservação.   
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CAPÍTULO I 
 

BIGNONIACEAE JUSS. DO PARQUE ESTADUAL DO ITACOLOMI, MINAS 

GERAIS, BRASIL: FLORÍSTICA E SIMILARIDADE 
 

 

1. Introdução 

 

O Parque Estadual do Itacolomi (PEI) está inserido no limite sul da Cadeia do 

Espinhaço (Peron 1989), que se estende por cerca de 1.000 km no sentido Norte-Sul, 

desde a Serra do Ouro Branco (Minas Gerais) até a Serra do Curral Feio no norte da 

Bahia (Harley 1985; Giulietti et al. 1987; Giulietti & Pirani 1988; Giulietti et al. 2000). 

A vegetação do PEI é composta por campos rupestres e Floresta Estacional 

Semidecídual (Messias et al. 1997). Segundo Peron (1989) e Messias et al. (1997), os 

campos rupestres ocupam a maior extensão da área do parque, entremeados com áreas 

de florestas, formando capões de mata com extensão variável e abrangendo toda a área 

acima de 900 m.  

A família Bignoniaceae inclui, aproximadamente, 800 espécies distribuídas em 

104 gêneros, com distribuição pantropical, ocorrendo principalmente em zonas tropicais 

(Ficher et al. 2004), tendo no Brasil o centro de diversidade (Gentry 1980). Segundo 

Gentry (1988, 1990), Bignoniaceae é a família mais abundante e diversa no Neotrópico. 

No Brasil estudos abrangendo a família Bignoniaceae foram inicialmente desenvolvidos 

por Bureau & Schumann (1896-7) na Flora Brasiliensis, onde estão descritas 336 

espécies distribuidas em 53 gêneros. Estudos sobre a florística e taxonomia de 

Bignoniaceae no território brasileiro foram elaborados no Itatiaia com 33 espécies 

coletadas (Gomes Júnior 1957); Rio Grande do Sul com 23 espécies citadas (Schneider 

& Londero 1965); Santa Catarina, onde foram amostradas 43 espécies, sete das quais 

introduzidas (Sandwith & Hunt 1974); em Pico das Almas (Chapada Diamantina, Bahia) 

onde foram coletadas seis espécies (Gentry 1995); na Área de Proteção de Maricá (Rio 

de Janeiro) onde foram amostradas 11 espécies (Rizzini et al. 1997); na Serra do Cipó 

(Minas Gerais), onde foram amostradas 24 espécies (Lohmann & Pirani 1998); na 



 9

Reserva Ducke (Amazonas), com 52 espécies amostradas (Lohmann & Hopkins 1999); 

em Grão-Mogol (Minas Gerais), onde foram amostradas 19 espécies (Lohmann & Pirani 

2003); na região de Catolés (Chapada Diamantina, Bahia) onde foram amostradas 33 

espécies (Silva-Castro & Queiroz 2003); no Parque Nacional da Serra da Canastra 

(Minas Gerais), onde foram amostradas 15 espécies (Scudeller 2004); na Mata do 

Paraíso (Viçosa, Minas Gerais), onde foram amostradas 33 espécies (Lopes, 2005). 

Entre os levantamentos de táxons infra-familiares, destacam-se os trabalhos de Lohmann 

& Pirani (1996) que estudaram Tecomeae para a Cadeia do Espinhaço, com 17 espécies 

levantadas; Scudeller & Carvalho-Okano (1998) que estudaram Bignonieae no Parque 

Estadual do Rio Doce (Minas Gerais), amostrando 37 espécies e Silva-Castro et al. 

(2007) para Jacaranda da Bahia com 15 espécies referidas. 

A composição florística do PEI foi estudada por Badini (1940a, 1940b) e Lisboa 

(1956, 1971); relatos destes trabalhos não se restringiram ao Parque em si, mas 

abrangeram toda a vegetação de Ouro Preto e localidades vizinhas. Perón (1989), em um 

trabalho mais específico para os campos rupestres do Itacolomi, listou 56 famílias e 300 

espécies, mas não documentou nenhum representante de Bignoniaceae. Messias et al. 

(1997), ao realizarem um levantamento florístico específico para o PEI, constataram a 

presença de 49 famílias e 295 espécies. Neste estudo, seis espécies de Bignoniaceae, 

foram amostradas; três em campo rupestre (Fridericia speciosa Mart., Arrabidaea 

samyoides (Cham.) Sandwith e Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers), cinco em mata 

(Lundia cordata (Vell.) DC., Tynanthus elegans Miers, A. samyoides (Cham.) Sandwith, 

P. venusta (Ker Gawl.) Miers e Tabebuia sp.). Estes dados entretanto são incipientes, 

quando comparados a outros trabalhos de Bignoniaceae no Brasil. Os demais trabalhos 

sobre a florística do PEI trataram de grupos como Myrtaceae (Myrcia) por Peron (1994), 

Orchidaceae (Habenaria) por Batista et al. (2004) e Leguminosae em áreas de campos 

rupestres (Dutra 2005; Dutra et al. 2006) e Florestas Estacionais Semidecíduas (Lima et 

al. 2007). 

Assim, diante do exposto, observa-se que estudos sobre a composição florística 

do PEI ainda são escassos. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivos: realizar 

o levantamento florístico das espécies de Bignoniaceae ocorrentes no PEI, bem como, 

elaborar uma chave analítica para identificação das espécies; verificar a similaridade 



 10

desta unidade de conservação com outras áreas estudadas no Brasil e, analisar o 

comportamento fenológico das espécies de Bignoniaceae ocorrentes neste parque. 

 

2. Material e Métodos 

 

2.1. Área de estudo 
 

O Parque Estadual do Itacolomi, foi criado pelo decreto no 4465 de 19 de junho 

de 1967 (Peron 1989), e está localizado nos municípios de Ouro Preto e Mariana, entre 

os paralelos 20o22’30” e 20o30’00”S e os meridianos 43o32’30” e 43o22’30”W, com 

área aproximada de 7.000 ha, tendo como ponto mais elevado, o Pico do Itacolomi, com 

1.772 m (Messias et al. 1997) (Figura 01). 

A região do PEI inclui solo arenoso claro associado ao quatzito e solo argiloso, 

com predominância do latossolo vermelho-amarelo. Enquanto os solos arenosos são 

predominantes nas áreas de campos rupestres, os solos argilosos predominam em áreas 

de vegetação florestal (Messias et al. 1997). Segundo a classificação de Köeppen, o 

clima da área é do tipo Cwb, úmido (mesotérmico), temperado úmido com inverno seco 

e verão quente e chuvoso (Dutra et al. 2005). A temperatura média da região é de 21oC, 

com máxima de 33oC e mínima de 4oC; a pluviosidade é de aproximadamente 2.000 

mm/ano, com concentração de chuvas no período de outubro a março e seca no período 

de abril a agosto (Messias et al. 1997). 
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Figura 1. Mapa de localização do Parque Estadual do Itacolomi, Minas Gerais e das trilhas 

estudadas. 1. Estrada de Cima; 2. Morro do Cachorro; 3. Lagoa Seca; 4. Pico; 5. Tezoreiro; 6. 

Serrinha; 7. Sertão; 8. Alcan; 9. Estrada de Baixo; 10. Tiroleza; 11. Estrada da Torre; 12. Baú; 

13. Manso; 14. Sibrão e 15. Belém. 
 

2.2. Coleta e tratamento taxonômico do material botânico 

 

As coletas do material botânico fértil foram realizadas mensalmente, com 

duração de três dias cada, totalizando 16 expedições de julho/2006 a outubro/2007. As 

Bignoniaceae foram coletadas ao longo de quinze trilhas pré-estabelecidas, a saber: 1. 

Estrada de Cima - transecto de campo rupestre (1100-1270 msn), com  passagens 

constantes de veículos; 2. Morro do Cachorro – área de campo rupestre (1200-1370 

msn), apresentando pequenos capões de mata; 3. Lagoa Seca – área de campo rupestre 

(1300-1500 msn), com pequenos capões de mata nos vales; 4. Pico – área de campo 

rupestre (1500-1772 msn), com capões de mata ocupando os vales; 5. Tezoreiro – área 
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de campo rupestre (1000-1200 msn) constituída por canga couraçada com áreas de 

capões de mata apresentando arvoretas que chegam a cerca de seis metros de altura, sub-

bosques e serrapilheira; 6. Serrinha - área de campo rupestre (1000-1300 msn), que em 

alguns momentos acompanha o córrego do Belchior onde há o desenvolvimento em sua 

margem de uma vegetação mais arbórea; 7. Sertão – área de campo rupestre (1200-1400 

msn) com capões de mata nos vales dos morros; 8. Alcan – área de floresta estacional  

altimontana (1299-1370 msn) em regeneração devido a queimadas desencadeadas na 

estação seca; 9. Estrada de Baixo – compreende a floresta estacional  altimontana (1250-

1290 msn) em regeneração devido a queimadas desencadeadas na estação seca (Lima 

2007); 10. Tiroleza – área de floresta estacional altimontana (1300-1400 msn), 

apresentando árvores de 20 m de altura, solo com serrapilheira e sub-bosque ralo; 11. 

Estrada da Torre – área de floresta estacional altimontana (1348-1516 msn) em 

regeneração devido a queimadas desencadeadas na estação seca (Lima 2007); 12. Baú – 

compreende a floresta estacional altimontana (1348-1516 msn) em regeneração devido a 

queimadas desencadeadas na estação seca (Lima 2007); 13. Manso – área de floresta 

estacional altimontana (1300-1500 msn) bastante antropizada; 14. Sibrão – área de 

floresta estacional submontana (660-702 msn), abrangendo um transecto na margem do 

rio Mainart (Lima 2007); 15. Belém – área de floresta estacional montana (998-1035 

msn), com árvores apresentando troncos delgados e serrapilheira espessa (Lima 2007). 

Durante as expedições de coleta, o material foi documentado fotograficamente 

utilizando câmera digital Sony Cyber Short 6.0 mega pixels. Além disso, os locais de 

coleta foram georreferenciados com GPS modelo Etrex Vista, Garmin. 

O material coletado foi herborizado conforme Fidalgo & Bononi (1984) e 

incorporado ao acervo do Herbário VIC, do Departamento de Biologia Vegetal da 

Universidade Federal de Viçosa. Duplicatas foram enviadas ao Herbário José Badini da 

Universidade Federal de Ouro Preto (OUPR). A identificação das espécies foi realizada 

com base na literatura taxonômica e comparação com coleções dos herbários: VIC, 

OUPR, PAMG e BHCB (siglas de acordo com Holmgren et al. 1990). A classificação 

adotada para Tecomeae foi a de (Gentry 1992a) exceto para Tabebuia que seguiu Grose 

& Olmstead (2007), para Bignonieae adotou-se a proposta de Gentry (1980). A 

abreviação dos autores dos nomes científicos foi baseada em Brummitt & Powell (1992). 
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Os dados sobre distribuição geográfica das espécies foram obtidos mediante as etiquetas 

de material herborizado dos acervos consultados e literatura específica. 
 

2.3. Similaridade florística  
 

Com o número total de espécies advindas das coletas realizadas nas 15 trilhas 

amostradas, foi realizada uma análise de similaridade florística entre o PEI e as áreas do 

Parque Estadual Fontes do Ipiranga, SP (Gabrielli & Semir 1988); Pico das Almas, BA 

(Gentry 1995); Reserva Ecológica de Macaé de Cima, Nova Friburgo, RJ (Vieira 1996); 

Grão Mogol, MG (Lohmann & Pirani 1998); Serra da Canastra, MG (Scudeller 2004); 

Serra do Cipó, MG (Lohmann & Pirani 2003) e Catolés, BA (Silva-Castro & Queiroz 

2003) e Mata do Paraíso, Viçosa, MG (Lopes 2005) já estudadas. Estas áreas foram 

escolhidas dada a existência de levantamentos florísticos sistemáticos para as referidas 

localidades, muitas delas específicas para Bignoniaceae. Os dados foram computados 

e organizados em uma matriz de presença (1) e ausência (0) das espécies, sendo esta a 

base para o cálculo da matriz simétrica de similaridade, utilizando o índice de Sorensen. 

Assim, foi elaborado um dendrograma, no qual a similaridade florística foi avaliada com 

a análise de agrupamento por média não ponderada (UPGMA), conforme recomendação 

de Clarke (1993). As análises foram executadas com o auxílio do programa MVSP 

3.13m (Kovach Computing Services 2004). 

 

2.4. Aspectos fenológicos 
 
 Durante o período de coleta do material botânico foram realizadas observações 

sobre a fenologia das espécies, exceto para Anemopaegma chamberlaynii (Sims) Bureau 

& K. Schum. coletada na área em 1972, não sendo encontrada no presente estudo. Essas 

observações envolveram a queda foliar, floração e frutificação. 

 
3. Resultados e discussão 
 

No Parque Estadual do Itacolomi (PEI) as Bignoniaceae foram representadas por 

55 espécies, distribuídas em 21 gêneros e duas tribos (Tabela 1), sendo 43 lianas e 12 

arbóreas. O gênero mais representativo foi Arrabidadea com 10 espécies, seguido por 
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Adenocalymma (6 spp.), Anemopaegma (5 spp.), Jacaranda e Handroanthus (4 spp. 

cada), Lundia, Pleonotoma e Stizophyllum (2 spp. cada), Pithecoctenium, Distictella, 

Amphilophium, Clytostoma, Mussatia, Callichlamys, Cuspidaria, Melloa, Parabignonia, 

Macfadyena, Fridericia, Manaosella, Mansoa, Pyrostegia, Tynanthus, Xylophragma, 

Cybistax, Sparattosperma, Tabebuia e Zeyheria apresentaram apenas uma espécie cada. 

 

 

Tabela 1. Espécies de Bignoniaceae ocorrentes nas trilhas do Parque Estadual do Itacolomi, 

Minas Gerais, Brasil. (1. Estrada de Cima; 2. Morro do Cachorro; 3. Lagoa Seca; 4. Pico; 5. 

Tezoreiro; 6. Serrinha; 7. Sertão; 8. Alcan; 9. Estrada de Baixo; 10. Tiroleza; 11. Estrada da 

Torre; 12. Baú; 13. Manso; 14. Sibrão e 15. Belém). 
 

Trilhas 
Campo  rupestre Floresta estacional 

 
Tribo/Espécies 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
BIGNONIEAE                
Adenocalymma bracteatum (Cham.) DC.      X          
A. cymbalum (Cham.) Bureau & K. Scum.       X         
A. magnoalatum Scudeller       X X        
A. marginatum (Cham.) DC.              X  
A. pleiadenium Bureau et K. Schum.      X   X       
A. subsessilifolium DC.         X       
Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. ex. de Souza    X            
A. chamberlaynii (Sims) Bureau & K. Schum             X   
A. floridum Mart. ex DC.      X    X X   X X
A. prostratum DC.  X X X  X    X X   X X
A. setilobum A. H. Gentry      X        X  
Amphilopjium. paniculatum (L.) Kunth   X             
Arrabidaea brachypoda (DC.) Bureau      X      X   X
A. candicans (Rich.) DC.            X    
A. florida DC.               X
A. formosa (Bur.) Sandwith               X
A. pubescens (L.) A.H. Gentry     X          X
A. pulchella (Cham.) Bureau     X     X  X    
A. rego (Vell) DC. X               
A. samydoides (Cham.) Sandwith     X  X      X   
A.. triplinervia (Mart. ex DC.) Baill. ex Bureau      X          
A. tynanthoides A.H. Gentry         X       
Callichlamys latifolia (Rich.) K. Schum.     X          X
Clytostoma costatum Bureau & K. Schum.            X    
Cuspidaria floribunda (DC.) A.H. Gentry       X X    X    
Distictella elongata (Vahl.) Urb.     X   X        
Mussatia prieurei (DC.) Bureau & K. Schum.     X           
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Trilhas 
Campo  rupestre Floresta estacional 

 
Tribo/Espécies 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
BIGNONIEAE                
Melloa quadrivalvis (Jacq.) A.H. Gentry            X    
Parabignonia unguiculata (Vell.) A.H. Gentry          X      
Macfadyena  unguis-cati (L.) A.H. Gentry      X    X      
Fridericia speciosa Mart.    X X X          
Lundia cordata (Vell.) DC.            X    
L. corymbifera (Vahl.) Sandwith      X  X    X    
Manaosella cordifolia (DC.) A.H. Gentry              X  
Mansoa lanceolata (DC.) A.H. Gentry          X      
Pithecoctenium crucigerum (L.) A.H. Gentry              X  
Pleonotoma aff. stichadenium K. Schum.          X      
P. tetraquetra (Cham.) Bureau    X   X         
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers       X    X   X  
Stizophyllum aff. inaequilaterum Bur. & K. Schum.            X   X
S. perforatum (Cham.) Miers     X           
Tynanthus fasciculatus (Vell.) Miers              X  
Xylophragma myrianthum (Cham.) Sprague      X X         
TECOMEAE                
Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart.        X        
Handroanthus albus (Cham.) Mattos      X          
H. bureavii (Sand.) S.Grose         X  X     
H. chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos     X X   X X   X X  
H. vellosoi (Toledo) Mattos      X          
Jacaranda macrantha Cham.            X  X X
Jacaranda mimosifolia D. Don.             X   
J. montana Morawetz            X    
J. puberula Cham.         X     X  
Sparattosperma leucanthum (Vellozo) K. Schum.            X    
Tabebuia heterophylla (DC.) Britton         X       
Zeyheria montana Mart.            X    
Número total de espécies             =                 55 1 1 2 4 9 14 7 5 7 8 4 13 4 11 9

 

As lianas no PEI formaram o grupo mais diverso (78%), com seus representantes 

geralmente ocupando o dossel das florestas estacionais, porém, destaca-se a grande 

representatividade destas em capões de mata incrustados nos campos rupestres  

perfazendo um total de 47%. Lianas são entidades oportunistas que colonizam clareiras e 

áreas abertas e, geralmente, se desenvolvem em habitats perturbados (Walter 1986; Putz 

1984). Segundo Putz & Chai (1987), as lianas parecem ser mais abundantes em florestas 

com solos ricos em nutrientes, entretanto para Richards (1996), as lianas ocorrem 

praticamente em qualquer tipo de formação vegetal onde haja suporte para apoiá-las.  

Para Gentry (1990, 1976) e Peixoto & Gentry (1990), a presença de Bignoniaceae, como 
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uma das famílias mais ricas em número de espécies, é característica das florestas 

neotropicais, sendo esta diversidade atribuída principalmente às condições ecológicas, 

como fatores edáficos ou hídricos, precipitação, estratégias de polinização e floração 

sazonal e não ao modo de dispersão.  

Anemopaegma prostratum é uma liana observada em floresta estacional, 

entretanto, nos ambientes mais abertos de campo rupestre do PEI, esta se comportou 

como arbusto, provavelmente, a quantidade de iluminação seja um fator determinante 

para a mudança de hábito nesta planta. Segundo Walter (1971), ao estudar o 

comportamento de algumas lianas constatou que estas se comportavam como arbustos 

quando o nível de iluminação era propício ao seu estabelecimento, não tendo 

necessidade de crescimento rápido e flexibilidade para atingir o dossel. Darwin (apud 

Peñalosa 1985) propôs que as lianas em ambientes florestais canalizam menos recursos 

para tecidos de sustentação, tornando-se flexíveis e resistentes; esta estratégia adaptativa 

do hábito trepador permite alcançar o dossel, onde o nível de iluminação é propício ao 

desenvolvimento destas plantas. 

Os representantes arbóreos corresponderam a 22% e foram mais abundantes nos 

vales ou recobrindo morros de menor altitude. Segundo Andrade-Lima (1965), os capões 

de mata no alto das serras são dependentes das chuvas e da condensação de água 

atmosférica. Para Rizzini (1980), a presença de matas de pequeno porte em ambientes 

campestres, é forte indicador de que há condições propícias para a ocupação destas áreas 

por espécies arbóreas. De acordo com Begon et al. (1996) e Crawley (1997), as espécies 

só se estabelecem quando há condições bióticas e abióticas apropriadas ao seu 

desenvolvimento. 

As espécies Jacaranda montana e Adenocalymma magnoalatum tiveram sua área 

de distribuição ampliada neste trabalho. Segundo Gentry (1992a), Jacaranda montana é 

restrita a Serra do Mar em São Paulo entretanto, esta espécie foi coletada em área de 

floresta estacional no PEI. De acordo com Scudeller (1997, 2000), Adenocalymma 

magnoalatum está restrita às florestas estacionais do Parque Estadual do Rio Doce, em 

Minas Gerais, no entanto, esta espécie foi registrada para o PEI em área de floresta 

estacional e campo rupestre.  
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 Apesar de Anemopaegma chamberlaynii ocorrer nos estados do Piauí, Ceará, 

Bahia, Mato Grosso do Sul, Goiás, Espírito Santo, São Paulo e Paraná (Lohmann 2008), 

Minas Gerais (Lohmann & Pirani 1998; Scudeller 2004; Lohmann 2008) e Rio de 

Janeiro (Vieira 1996; Lohmann 2008), muito provavelmente encontra-se extinta nas 

áreas do PEI, pois foi registrada somente em 1972, por coleta de M. A. Lisboa (OUPR 

1034) para a área do Manso, não sendo encontrada durante o desenvolvimento deste 

estudo. 

As espécies Adenocalymma magnoalatum, Arrabidaea brachypoda, 

Handroanthus albus e H. bureavii encontram-se citadas na Lista Vermelha de espécies 

ameaçadas de Minas Gerais (Mendonça & Lins 2000). No PEI, H. albus foi encontrada 

em populações com numerosos indivíduos ocorrendo ao longo do riacho do Belchior. 

No estado é catada para Serra do Cipó, Serra da Bandeirinha, Serra de Ouro Branco 

(Lohmann & Pirani 1996), Carangola (Leoni 1994) e Caldas (Gentry 1992a). Como a 

área de ocorrência desta espécie está provavelmente restrita as unidades de conservação, 

é proposto que a mesma seja elevada a categoria “em perigo de extinção” de acordo com 

as regras da IUCN (2001). Handroanthus bureavii está alocada na categoria “deficiência 

de dados” (Mendonça & Lins 2000), porém, ressalta-se que esta ocorre de Minas Gerais 

ao Rio Grande do Sul, com populações disjuntas em Sergipe (Gentry 1992a); 

Arrabidaea brachypoda que também se encontra nesta mesma categoria, ocorre em todo 

o Brasil com representantes no Peru (Soukup 1976), assim, é proposto que estas espécies 

sejam elevadas a categoria de “quase ameaçada” com base nos critérios da IUCN 

(2001), tendo em vista que estas plantas são muito utilizadas pela industria madeireira e 

em artesanatos (Gentry 1992b).  

 

3.1. Chave para a identificação das espécies de Bignoniaceae do PEI, MG. 

 

1. Lianas ou sub-arbustos escandentes.............................................................................. 2 

2. Gavinha indivisa ou terminada por 2 ou 3 segmentos filiformes............................. 3 

3. Cálice com textura crasso-coriácea, corola espessa .............................................. 4 

4. Ovário com disco nectarífero, anteras glabras .................................................. 5 
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5. Ramos tetragonais a hexagonais, com estrias destacáveis nos ângulos........... 

.......................................................................................................................6 

6. Pseudo-estípula ausente ...................................Pitecoctenium crucigerum  

6’. Pseudo-estípula foliácea presente .......................................................... 7 

7. Flores amarelas, fruto equinado ............................... Mussatia prieurei 

7’. Flores rosadas; fruto linear-lanceolado, não equinado....................... 8 

8. Lâmina foliar pubescente em ambas as faces, sem domáceas; fruto 

levemente piloso ....................................... Pleonotoma tetraquetra 

8’. Lâmina foliar com face adaxial glabra e abaxial lepidota, 

domáceas pilosas nas axilas das nervuras secundária com a 

primária; fruto glabro ...................... Pleonotoma aff. stichadenium 

5’. Ramos cilíndricos, sem estrias destacáveis ................................................ 9 

9. Cálice bilabiado ........................................... Amphilophium panuculatum 

9’. Cálice não bilabiado ............................................................................. 10 

10. Corola vermelha, cálice urceolado, com alas....................................... 

............................................................................. Fridericia speciosa 

10’. Corola alva ou amarela, cálice não urceolado, sem alas 

........................................................................................................ 11 

11. Corola diminuta (0,5-1,5 cm compr.) ................................... 

................................................................... Tynanthus fasciculatus 

11’. Corola com dimensões maiores ................................................ 12 

12. Cálice inflado, 2,8-5,2 cm de compr. ............................... 

.................................................................. Callichlamys latifolia 

12’. Cálice não inflado, de dimensões menores .......................... 13 

13. Gavinha com disco adesivo no ápice.............................. 

..................................................... Manaosella cordifolia 

13’. Gavinhas sem disco adesivo no ápice ........................... 14 

14. Sub-arbusto escandente ............................................. 15 

15. Folhas sésseis a subsésseis, ovário linear, ápice 

tomentoso .................................................................  

................................Adenocalymma subsessilifolium 
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15’. Folhas pecioladas, ovário oblongo, ápice  com 

glândulas pateliformes............................................ 

....................................Adenocalymma pleiadenium 

14’. Lianas ........................................................................16 

16. Anel saliente na região peciólulo-lâmina foliar, 

cálice 5-dentado.............Adenocalymma bracteatum 

16’. Sem anel saliente na região peciólulo-lâmina foliar, 

cálice 5-lobado .................................................... 17 

17. Cálice com margem vilosa, ovário quadrangular...........Adenocalymma magnoalatum 

17’. Cálice sem vilosidade na margem, ovário linear .................................................... 18 

18. Ovário glabro, disco nectarífero sem estrias longitudinais ...................................19 

19. Fruto de superfície glabra ...................................... Adenocalymma marginatum 

19’. Fruto de superfície aveludada ............................................ Distictella elongata 

18’. Ovário levemente piloso; disco nectarífero com estrias longitudinais 

........................................................................................Adenocalymma cymbalum 

4’. Ovário sem disco nectarífero, anteras pilosas ............................................... 20 

20. Pseudo-estípula inconspícuas; cálice sem glândulas, ovário ovado 

........................................................................................................... Lundia cordata 

20’.  Pseudo-estípula evidente, triangulares, tomentosas; cálice com glândulas negras, 

esparsas; ovário levemente quadrangular .................................. Lundia corymbifera 

3’. Cálice e corola com textura membranáceas ....................................................... 21 

21. Lâmina foliar densamente pontuada de glândulas translúcidas, cálice inflado 

...................................................................................................................... 22  

22. Cálice glabrescente, corola lilás claro .................. Stizophyllum perforatum 

22’. Cálice pubérulo, corola verde-amarelada .......................................... 

................................................................... Stizophyllum aff. inaequilaterum   

21’. Lâmina foliar sem glândulas, cálice não inflado.......................................... 23 

23. Flores creme a levemente amarelada ....................................................... 24 

24. Folíolos lanceolados......................................... Anemopaegma arvense 

24’. Folíolos ovados a oblongos ............................................................. 25 

25. Pseudo-estípula persistente, foliácea .............................................26 
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26. Cálice glanduloso nas margens; ovário lepido a pubérulo 

..............................................................Anemopaegma prostratum  

26’. Cálice sem glândulas; ovário glabro ........................ 

........................................................Anemopaegma chamberlaynii 

25’. Pseudo-estípula caduca, inconspícua .......................................... 27 

27. Cálice com uma linha horizontal de glândulas na porção superior; ovário glabro, 

disco nectarífero com estrias ................................................  Anemopaegma floridum 

27’. Cálice sem linha de glândulas; ovário papiloso, disco nectarífero estriado 

longitudinalmente ................................................................ Anemopaegma setilobum 

23’. Flores rosa, margenta, púrpura ou alaranjadas ..................................... 28 

28. Estames exsertos; corola alaranjada ..................... Pyrostegia venusta 

28’. Estames inclusos; corola rosa a magenta ...................................... 29 

29.Pseudo-estípula subulado-lanceolada ..........Clytostoma costatum  

29’. Pseudo-estípula de outra forma .............................................. 30 

30. Flores em inflorescências diminutas, congestas; fruto cápsula elipsóide, valvas não 

verrucosas ...........................................................................Xylophragma myrianthum 

30’. Flores em inflorescências alongadas, laxas frutos apresentando outras características 

.................................................................................................................................. 31 

31. Lacínios do cálice subulado.. ............................................. Cuspidaria floribunda 

31’. Lacínios do cálice curtos .................................................................................. 32 

32. Cálice fendido lateralmente; anteras com conectivo piloso 

.............................................................................................. Mansoa lanceolata 

32’. Cálice inteiro; anteras sem conectivo piloso ............................................... 33 

33. Caule tomentoso, piloso a pubérulo .......................... Arrabidaea formosa 

33’.Caule glabro a lepidoto .................................................................. 34 

34. Folíolos glabros .................................................................... 35 

35. Folíolo avermelhado quando seco .............................................Arrabidaea candicans 

35’. Folíolos amarelo-esverdeado quando seco............................................................... 36 

36’. Cálice campanulado, pubérulo ......................................Arrabidaea tynanthoides  

36’. Cálice tubular glabro, lepidoto ou leve tomentoso........................................... 37 
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37. Cálice com glândulas negras na porção apical ao lado de cada dentículo; 

corola glabra; estames subexsertos; ovário papiliforme.................................... 

....................................................................................Arrabidaea  brachypoda 

37’. Cálice sem glândulas ao lado de cada dentículo, lepidoto externamente; 

corola pubérula; estames inclusos; ovário lepidoto........................................... 

......................................................................................Arrabidaea triplinervia 

34’. Folíolos tomentosos a pubérulos ....................................... 38 

38. Cálice em forma de saia, corola infundibuliforme, ovário 

linear, glanduloso .........................Arrabidaea samydoides 

38’. Cálice tubular, corola campanulada, ovário cilíndrico, 

papiloso...........................................................................39 

39. Uma fileira de óvulos por placenta ................. 

...................................................Arrabidaea pubecens 

39´. Duas ou mais fileiras de óvulos por placenta........40 

40. Folíolos discolores; flores menores que 1,5cm comprimento 

..................................................................... Arrabidaea rego 

40’. Folíolos concolores; flores maiores que 1,5cm comprimento 

............................................................................................ 41 

41. Corola infundibuliforme, pubescente; ovário lepidoto .............. Arrabidaea pulchella 

41’. Corola campanulada, levemente pilosa; ovário papiloso .............. Arrabidaea florida 

2’. Gavinha terminada em garra ................................................................................ 42 

42. Flores purpúreas ........................................................ Parabignonia unguiculata 

42’. Flores amarelas .............................................................................................. 43 

43. Óvulos 2 a 4 –seriados por lóculo ......................... Macfadyena unguis-cati 

43’. Óvulos plurisseriados por lóculo ................................ Melloa quadrivalvis 

1’. Arbóreas .................................................................................................................... 44 

44. Folhas pinadas ................................................................................................... 45 

45. Folhas com 12-16 jugas; foliólulos variando entre 0,7-1,2x0,2-0,3 cm; antera 

com apenas uma teca desenvolvida .............................Jacaranda mimosifolia 

45’. Folhas com 4-8 jugas; foliólulos variando entre 1,4-5,2x1,0-2,0 cm; antera 

com duas tecas desenvolvidas ..................................................................... 46 
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46. Foliólulos sésseis ou subsésseis, com 1-3 dentes dispostos 

unilateralmente no bordo ............................................ Jacaranda montana 

46’. Foliólulos peciolados, bordo inteiro ..................................................... 47 

47. Foliólulos com ápice obtuso, bordo inteiro, não ondulado, cálice 5-

lobado, disco nectarífero cilíndrico ..................... Jacaranda puberula 

47’. Foliólulos com ápice acuminado, bordo levemente ondulado, cálice 

minutamente 5-denticulado, disco nectarífero pulvinado 

..........................................................................  Jacaranda macrantha 

44’. Folhas digitadas ................................................................................................ 48 

48. Cálice e corola esverdeados ..................................... Cybistax antisyphilitica 

48’. Cálice e corola de cores diferentes ............................................................ 49 

49. Sementes lineares, alas laceradas nas extremidades................................. 

.................................................................... Sparattosperma leucanthum 

49’. Sementes oblongas, alas inteiras ........................................................ 50 

50. Folíolos com bordo inteiro ........................................................... 51 

51. Cálice lepidoto; flores brancas a magentas................................. 

.............................................................. Tabebuia heterophylla  

51’. Cálice viloso; flores amarelas .............................................. 52 

52. Folíolo concolor; cálice 5-denticulado; fruto de superfície vilosa.................................  

............................................................................................... Handroanthus chrysotrichus 

52’. Folíolo discolor; cálice bipartido; fruto com superfície muricada................................ 

................................................................................................................ Zeyheria montana 

50’. Folíolos com bordo serreado ....................................................... 53 

53. Inflorescência congesta ........................ Handroanthus vellosoi 

53’. Inflorescência laxa ............................................................... 54 

54. Estípulas persistêntes, cálice viloso ............................. 

............................................................... Handroanthus albus 

54’. Estípulas caducas; cálice tomentoso ........................... 

........................................................... Handroanthus bureavii 
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3.2. Distribuição de espécies de Bignoniaceae nas trilhas amostradas 

 

A trilha que apresentou o maior número de espécies de Bignoniaceae foi Serrinha 

(14 spp.), seguidas da trilha do Baú (13 spp.), Sibrão (11 spp.), Tezoreiro e Belém (9 

spp. cada), Tiroleza (8 spp.), Estrada de baixo e Sertão (7 spp. cada), Alcan (5 spp.), 

Estrada da Torre, Manso e Pico (4 spp. cada), Lagoa Seca (2 spp.), Estrada de Cima e 

Morro do Cachorro com uma espécie cada (Tabela 1). 

Nos campos rupestres do PEI foram registradas 29 espécies (53%) dentre as 

quais apenas 24% foram exclusivas desta formação (Tabela 1). Este fato pode está 

associado a influência marcante da áreas de floresta estacional sobre este tipo de 

vegetação. Já nas áreas de floresta estacional, foram amostradas 42 espécies (76%), 

sendo 26 espécies (47%) exclusivas deste ambiente (Tabela 1). Vale ressaltar que 29% 

das Bignoniaceae amostradas no PEI, ocorreram em ambas as formações vegetacionais 

(Tabela 1). 

A trilha da Serrinha foi a mais diversa em número de espécies sendo representada 

por 25% do total de espécies (Tabela 1). A maioria das espécies que ocorreu nesta trilha 

são lianas (11 spp.), sendo estas consideradas generalistas (Araújo Capítulo II). Este fato 

provavelmente está relacionado com a presença de capões de mata incrustados nos 

campos rupestres. Handroanthus albus e H. vellosoi ocorreram simpatricamente e com 

exclusividade na trilha da Serrinha. Estas espécies no PEI foram geralmente encontradas 

em locais alagadiços, o que as tornam espécies típicas desta trilha. Segundo Gentry 

(1992a), H. vellosoi se aproxima muito de H. albus, distinguindo-se desta, simplesmente 

pela coloração dos tricomas. H. vellosoi apresenta tricomas avermelhados na face 

abaxial dos folíolos, enquanto em H. albus, os tricomas são esbranquiçados (Gentry 

1992a). No material coletado, houve uma grande variação em relação a coloração dos 

tricomas, sendo os indivíduos melhor distinguidos pelas características da 

inflorescência: em H. vellosoi, a inflorescência é congesta, enquanto em H. albus, mais 

laxa, fato este também observado por Lohmann & Pirani (1996). Com relação a 

fenologia destas espécies, há uma sobreposição na floração, esta ocorrendo de julho a 

agosto, no período de seca (Figura 3). Sugere-se, no entanto, uma reavaliação destas 
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espécies para que estas possam ser melhor definidas quanto a sua delimitação 

taxonômica. 

A trilha do Baú foi representada por 24% das espécies, sendo 9 lianas e 4 

arbóreas. As espécies Sparattosperma leucanthum, Jacaranda macrantha e J. montana 

foram coletadas próximo a locais mais úmidos, enquanto Zeyheria montana ocorreu 

apenas em solos arenoso-pedregosos (quartzosos) na área de tensão entre a floresta 

estacional e o campo rupestre. Esta diversidade de indivíduos provavelmente está 

associada às condições de solo, água e nutrientes, proporcionando o estabelecimento 

destas espécies nestes ambientes. De acordo com Meguro et al. (1996), a expansão da 

faixa arbórea só é possível no momento em que a profundidade do lençol freático 

proporcione a fixação e o suprimento hídrico necessários para a manutenção das plantas 

em um determinado local.  

No PEI a trilha que mais se destacou em termos de solo é a trilha do Tezoreiro, 

pois lá há a predominância de canga couraçada com capões de mata. Segundo Teixeira 

& Lemos-Filho (2002) e Vincent et al. (2002), as cangas são ambientes estressantes, 

com fatores limitantes como pouca matéria orgânica disponível no solo, alta incidência 

solar e solos com elevada concentração de metais pesados que dificultam o 

estabelecimento de plantas. Entretanto, no Parque do Itacolomi, em específico na trilha 

do Tezoreiro, as Bignoniaceae foram representadas por 16% do total de espécies (Tabela 

1). O estabelecimento das lianas neste ambiente pode está associado ao fato de que estas 

se desenvolvem melhor em áreas abertas e bem iluminadas (Engel et al. 1998). Além 

disso, a disponibilidade de suporte como árvores jovens em crescimento formam um 

recurso indispensável ao hábito trepador (Putz 1984) o que provavelmente deve ter 

contribuído para o elevado número de lianas nesta trilha (9 spp.). Pode-se ainda perceber 

nesta trilha a presença de vários formigueiros e cupinzeiros, estes últimos com cerca de 

60 cm de altura. É possível que estes elementos tenham auxiliado no estabelecimento do 

componente arbóreo sobre os afloramentos de canga, uma vez que estes elementos 

tenham contribuído na formação de solos onde a implantação de espécies arbóreas seja 

possível. Segundo Lavelle (2002), cupinzeiros e formigueiros contribuem de forma 

significativa para a regulação do solo, tornando o ambiente mais propício ao 

estabelecimento de uma flora arbórea. Os campos rupestres associados a afloramentos 
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de canga são formações comuns em Minas Gerais, principalmente na área que se estende 

de Congonhas do Campo a Belo Horizonte, além de Diamantina, Belo Vale, Serra do 

Rola Moça (Rizzini 1980; Drummond et al. 2005). Esta formação também pode ser 

encontrada na Serra dos Carajás e margens do Rio da Mata no Pará, Goiana (PE), 

Amapá e Ilanos da Venezuela (Rizzini 1980).  

Tabebuia heterophylla e Jacaranda mimosifolia são espécies exóticas e foram 

registradas no PEI, para as trilhas da Estrada de Baixo e Manso, respectivamente. Vale 

salientar que estas trilhas são bastante alteradas. A introdução de espécies exóticas em 

uma unidade de conservação descaracteriza sua meta principal, que seria a preservação 

da diversidade biológica local. Segundo Primack & Rodrígues (2001) e Djègo & Sinsin 

(2006), espécies exóticas podem competir com as espécies nativas por recursos, sendo 

seus efeitos geralmente maiores em locais que sofreram perturbações decorrentes da 

ação humana. 

De um modo geral, 20% (11 spp.) das espécies de Bignoniaceae ocorreram em 

apenas duas trilhas e 58% (32 spp.) das espécies ocorreram em apenas uma das trilhas 

(Tabela 1). Estes dados sugerem uma grande especificidade de ambientes ocupados 

pelas Bignoniaceae ocorrentes no PEI. Entretanto, a constante antropização que o Parque 

do Itacolomi vem sofrendo, principalmente nas trilhas do Belém, da Alcan, do Manso, 

do Sibrão e da Estrada de Baixo onde há fluxo de veículos e pisoteio de animais, e tendo 

em vista a singular riqueza da flora do PEI com relação a família Bignoniaceae, revelam 

uma necessidade de ações mais eficazes no intuito de melhor preservação da 

biodiversidade desta unidade de conservação. 

 

3.1. Aspectos fenológicos das Bignoniaceae do PEI 

 

Segundo Rathcke & Larcey (1985), os eventos fenológicos de floração e 

frutificação fazem parte do ciclo de vida das plantas, sendo essenciais para manutenção 

destas na natureza. Para os referidos autores, fatores bióticos podem limitar a época de 

floração, o que teria como conseqüência a redução do número de flores, vindo a afetar a 

produção de pólen com conseqüente limitação da época de amadurecimento dos frutos, 
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enquanto os efeitos bióticos estariam mais relacionados a mudança de polinizadores, 

dispersores e ao parasitismo.  

Handroanthus albus (Figura 4A), H. bureavii, H. chrysotrichus (Figura 4F), H. 

vellosoi, H. bureavii e Tabebuia heterophylla (Figura 4B) apresentaram queda de suas 

folhas a partir de junho, atingindo seu pico máximo no final de julho a início de agosto, 

correspondendo a estação seca. Neste período, provavelmente ocorre a diminuição da 

umidade relativa mensal e queda da pluviosidade com conseqüente aumento da 

temperatura. Estes dados sugerem que estes fatores estejam influenciando na queda 

foliar destas espécies. Para Opler et al. (1976), a precipitação seria o principal fator que 

viria a influenciar nos padrões fenológicos de plantas tropicais, no entanto para Rizzini 

(1980) e Kikuzawa (1995), a queda foliar seria uma adaptação vegetativa, que garantiria 

a maior retenção de água e carbono, permitindo assim, a sobrevivência das espécies em 

condições pouco favoráveis.  

A floração das espécies arbóreas, ocorreu no mesmo período que a floração das 

lianas (Figura 2C), sendo observado um pico pico maior em setembro, com picos 

menores registrados em junho e agosto, o que corresponde ao meio e fim da estação 

seca, respectivamente, sugerindo que a sazonalidade climática seja o principal fator 

regulador desta fenofase (Figura 2 e 3).  

Ocorreu três picos de floração para as lianas, o primeiro, e maior, em setembro, 

na transição da estação seca para a úmida, o segundo em junho e o terceiro em agosto no 

meio e final da estação seca, respectivamente (Figura 2A). No Parque do Itacolomi, o 

pico de floração das lianas aconteceu provavelmente logo que as condições abióticas 

(alta luminosidade, redução do estresse hídrico etc.) se tornaram favoráveis. Estes dados 

foram similares aos encontrados por Putz & Windsor (1987) e Morellato (1991). 
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Figura 2. Número de espécies de lianas e arbóreas de Bignoniaceae apresentando floração e 

frutificação ao longo de julho/2006 a outubro/2007, no Parque Estadual do Itacolomi, Minas 

Gerais, Brasil. (A – lianas; B – arbóreas; C – lianas+arbóreas). 
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Figura 3. Padrões de floração e frutificação das espécies de Bignoniaceae do Parque Estadual do Itacolomi, Minas Gerais, Brasil. 
(oooo = floração; fffff – frutificação) 
 
 

 
Meses de 2006 

 
Meses de 2007 

 
Espécies 

J A S O N D J F M A M J J A S   O 
Adenocalymma bracteatum (Cham.) DC. ooo                
A. cymbalum (Cham.) Bureau & K. Scum.         ooo   ooff     
A. magnoalatum Scudeller       ooo        oooooooooo 
A. marginatum (Cham.) DC.         ooo   oofff     
A. pleiadenium Bureau et K. Schum.   ooo              
A. subsessilifolium DC.   ooo              
Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. ex. de Souza            ooo     
A. floridum Mart. ex DC.  ooo               
A. prostratum DC.  oofff   ooooooooooo     ooooofffffff  ffffff   
A. setilobum A. H. Gentry oooo           oooo     
Amphilopjium. paniculatum (L.) Kunth     ooooo            
Arrabidaea brachypoda (DC.) Bureau  ooooo            ooooooooooooooooo 
A. candicans (Rich.) DC.             ooff    
A. florida DC.               ooofff  
A. formosa (Bur.) Sandwith            offff     
A. pubescens (L.) A.H. Gentry.        oofff       ooooo  
A. pulchella (Cham.) Bureau             oooo  ooooo  
A. rego (Vell) DC.        oooo         
A. samydoides (Cham.) Sandwith    ooooo    oooo       oooooofffffff 
A.. triplinervia (Mart. ex DC.) Baill. ex Bureau  ooooo               
A. tynanthoides A.H. Gentry  ooofff               
Callichlamys latifolia (Rich.) K. Schum.        ooof       ooooo  
Clytostoma costatum Bureau & K. Schum.              oooo   
Cuspidaria floribunda (DC.) A.H. Gentry       ooooo       ooooooooooo  
Distictella elongata (Vahl.) Urb.        oooo         
Mussatia prieurei (DC.) Bureau & K. Schum.            oofff     
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Meses de 2006 

 
Meses de 2007 

 
Espécies 

J A S O N D J F M A M J J A S   O 
Melloa quadrivalvis (Jacq.) A.H. Gentry              oooo   
Parabignonia unguiculata (Vell.) A.H. Gentry               ooooooooooo 
Macfadyena  unguis-cati (L.) A.H. Gentry    ooooo           ooooooooooo 
Fridericia. Speciosa Mart.  ooooo           oofrf    
Lundia cordata (Vell.) DC.               ooooo  
L. corymbifera (Vahl.) Sandwith       ooooo       Ooooooffffff  
Manaosella cordifolia (DC.) A.H. Gentry         ooff        
Mansoa lanceolata (DC.) A.H. Gentry    ooooo             
Pithecoctenium crucigerum (L.) A.H. Gentry      ooff           
Pleonotoma aff. stichadenium K. Schum.              Ooff   
P. tetraquetra (Cham.) Bureau              ooff   
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers oooo           oooo     
Stizophyllum aff. inaequilaterum Bur. & K. Schum.            oooo     
S. perforatum (Cham.) Miers             ffffff  ooooo  
Tynanthus fasciculatus (Vell.) Miers      oooo           
Xylophragma myrianthum (Cham.) Sprague              ooooffffoooo  
Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart.           oofff      
Handroanthus albus (Cham.) Mattos ooooooooooo  ffffffff      oooo       
H. bureavii (Sand.) S.Grose ooooooooooo               
H. chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos oooo  ooooooooooo  oooo      ooooooooo    
H. vellosoi (Toledo) Mattos ooooooooooo        oooo       
Jacaranda macrantha Cham. oooo            ooooooooo   
Jacaranda mimosifolia D. Don.                oo 
J. montana Morawetz              oooo   
J. puberula Cham.      ffffff   oooo        
Sparattosperma leucanthum (Vellozo) K. Schum.       ooofff          
Tabebuia heterophylla (DC.) Britton               ooooooooooo 
Zeyheria montana Mart.              oofff   

 
 

 

Cont... 
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A frutificação das lianas apresentou um pico maior em junho, no meio da estação 

seca e outros menores, em dezembro e fevereiro, na estação chuvosa (Figura 2A). Este 

padrão, floração e frutificação rápidos, provavelmente está associados com a redução de 

predadores aos frutos verdes. Gentry (1974) sugere este mesmo padrão para as espécies 

de Bignoniaceae da Costa Rica, sendo este padrão também encotrado por Morellato 

(1991) para algumas lianas ocorrentes em Campinas, São Paulo. 

As espécies arbóreas apresentaram o maior pico de floração em junho, no final 

da estação seca e dois menores, um em agosto e outro em abril, no final e início da 

estação seca, respectivamente (Figura 2B). Estes dados possivelmente estão relacionados 

com o aumento do estresse hídrico, que provavelmente serviu como indutor da floração 

nestas espécies. Segundo Janzen (1967) e Opler et al. (1976) a seqüência de períodos 

secos e úmidos auxiliam no desenvolvimento de uma resposta de floração em árvores 

tropicais.  

A frutificação das espécies arbóreas Cybistax antisyphilitica, Handroanthus 

albus, Jacaranda puberula, Sparattosperma leucanthum (Figura 4E) e Zeyheria 

montana (Figura 4D, E), foi observada ao longo da estação seca e chuvosa (Figura 2B). 

Vale ressaltar que no presente estudo as espécies H. bureavii, H. chrysotrichus, H. 

vellosoi, J. montana e J. macrantha não apresentaram frutos ao longo do 

desenvolvimento deste estudo. Estes fatos provavelmente podem está relacionados a 

deficiência de polinizadores, entretanto, esta hipótese precisa ser testada. 

De um modo geral, estes dados demonstram que as Bignoniaceae do PEI 

apresentam ritmos fenológicos pouco diferenciados. Esta coincidência de picos de 

floração em lianas e arbóreas sugere ser este o período de maior atividade reprodutiva 

nestas espécies, o que de certa forma mantém a oferta de flores e frutos ao longo do ano 

para a comunidade.     
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Figura 4. Espécies de Bignoniaceae no Parque Estadual do Itacolomi, Minas Gerais: A. 

Handroanthus albus (Cham.), B. Tabebuia heterophylla (DC.) Britton, C. Pyrostegia 

venusta (Ker Gawl.) Miers, D. Fruto de Zeyheria montana Mart., E. Flor de Z. montana 

Mart., F. H. chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos, G. Sparattosperma leucanthum 

(Vellozo) K. Schum. 
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3.1. Similaridade florística 
 

O levantamento de Bignoniaceae do PEI foi comparado com levantamentos de 

Bignoniaceae de outras áreas amostradas no Brasil (Tabela 2) e verificado a similaridade 

florística (Figura 5). 

Em todos os levantamentos (Tabela 2) observa-se o predomínio de lianas, exceto 

em Pico das Almas, BA onde o número de arbóreas amostrados foi igual ao de lianas. 

 

 

Tabela 2.  Comparação entre os levantamentos florísticos de Bignoniaceae no Brasil.  

Número de espécies Autores Localidade Área 

(ha) Bignonieae Tecomeae Total  

 

Pico das Almas, BA 

 

17.000 

 

03 

 

03 

 

06 

 

Gentry (1995) 

Macaé de Cima, RJ 7.200 08 02 10 Vieira (1996) 

Serra da Canastra, MG - 11 04 15 Scudeller (2004) 

Grão-Mogol, MG - 10 09 19 Lohmann & Pirani (1998) 

Serra do Cipó, MG - 14 10 24 Lohmann & Piarani (2003) 

P. E. Fontes do Ipiranga, SP 526.30 21 06 27 Gabrielli & Semir (1988) 

Catolés, BA - 24 09 33 Silva-Castro & Queiroz (2003)

Mata do Paraíso, MG 195 27 06 33 Lopes (2005) 

P. E. do Itacolomi, MG 7.000 43 12 55 Presente trabalho 

 

 

A similaridade florística entre as áreas estudadas é apresentada na figura 5 e 

anexo 2.  
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Figura 5. Dendrograma de similaridade florística de Bignoniaceae em áreas do Brasil. 

 

Observa-se a formação de dois blocos distintos, um formado por áreas associadas 

ao domínio atlântico como PEI, Serra do Cipó, Fontes do Ipiranga, Macaé de Cima, 

Mata do Paraíso e Canastra e outro bloco apresentando formação associada a áreas mais 

xéricas como Pico das Almas, Grão-Mogol e Catolés.  

O PEI foi mais similar a Serra do Cipó, MG (0,354), sendo Anemopaegma 

arvense, A. chamberlaynii, Arrabidaea brachypoda, A. pulchella, A. samydoides, A. 

triplinervia, Cuspidaria floribunda, Cybistax antisiphilitica, Distictella elongata, 

Fridericia speciosa, Handroanthus albus, H. vellosoi, Pyrostegia venusta (Figura 4C) e 

Zeyheria montana espécies comuns a estas áreas (Anexo 1). Esta similaridade mais 

pronunciada pode está associada a proximidade que estas unidades de conservação 

apresentam, favorecendo a migração das espécies. Esta similaridade do Parque do 

Itacolomi com a Serra do Cipó também foi observada por Almeida (2008), em seus 

estudos sobre as Asteraceae. 
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Anexo 1. Matriz de presença (1) e ausência (0) das espécies de Bignoniaceae ocorrentes em diversos levantamentos do Brasil. 
Espécies PEI, 

MG 
Serra do 

Cipó, MG
Fontes do 
Ipiranga, 

SP 

Macaé 
de Cima, 

RJ 

Mata do 
Paraíso, 

MG 

Canastra, 
MG 

Pico das 
Almas, 

BA 

Grão-
Mogol, 

MG 

Catolés, 
BA 

Adenocalymma bracteatum (Cham.) DC. 1 0 0 0 0 1 0 0 0 
Adenocalymma cymbalum (Cham.) Bureau & K. Scum. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Adenocalymma magnoalatum Scudeller 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Adenocalymma marginatum (Cham.) DC. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Adenocalymma pleiadenium Bureau et K. Schum. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Adenocalymma subsessilifolium DC. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Amphilophium paniculatum (L.) Kunth 1 0 0 0 1 0 0 0 0 
Amphilophium voutthieri DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Anemopaegma acutifolium DC. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
Anemopaegma album Mart. ex Dc. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. ex. de Souza 1 1 0 0 0 1 0 0 0 
Anemopaegma chamberlaynii (Sims) Bureau & K. Schum 1 1 0 1 0 1 0 0 0 
Anemopaegma floridum Mart. ex DC. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Anemopaegma laeve DC. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
Anemopaegma pabstii A.H. Gentry 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Anemopaegma prostratum DC. 1 0 1 0 0 0 0 0 0 
Anemopaegma scabriusculum Mart. ex DC. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
Anemopaegma setilobum A. H. Gentry 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Anemopaegma velutinum Mart. ex DC. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
Arrabidaea brachypoda (DC.) Bureau 1 1 0 0 1 1 1 1 1 
Arrabidaea candicans (Rich.) DC. 1 0 0 0 1 0 0 0 1 
Arrabidaea chica (HBK) Verlot. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Arrabidaea craterophora (DC.) Bur. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Arrabidaea cuneifolia (DC.) Sandwith. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Arrabidaea florida DC. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Arrabidaea formosa (Bur.) Sandwith 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Arrabidaea harlei A.H. Gentry 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Arrabidaea parviflora (Mart. ex DC.) Bur. & K. Schum. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
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Espécies PEI, 
MG 

Serra do 
Cipó, MG

Fontes do 
Ipiranga, 

SP 

Macaé 
de Cima, 

RJ 

Mata do 
Paraíso, 

MG 

Canastra, 
MG 

Pico das 
Almas, 

BA 

Grão-
Mogol, 

MG 

Catolés, 
BA 

Arrabidaea pubescens (L.) A.H. Gentry. 1 0 0 0 1 0 0 0 0 
Arrabidaea pulchella (Cham.) Bureau 1 1 1 0 1 0 0 0 0 
Arrabidaea pulchra (Cham.) Sandw. 0 1 0 0 0 1 0 1 1 
Arrabidaea rego (Vell) DC. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Arrabidaea samydoides (Cham.) Sandwith 1 1 1 0 0 0 0 0 0 
Arrabidaea sceptrum (Cham.) Sandw. 0 1 0 0 0 0 0 1 0 
Arrabidaea triplinervia (Mart. ex DC.) Baill. ex Bureau 1 1 0 0 0 0 0 0 0 
Arrabidaea tynanthoides A.H. Gentry 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Callichlamys latifolia (Rich.) K. Schum. 1 0 1 1 1 0 0 0 0 
Clytostoma binatum (Thunb.) Sandwith 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Clytostoma costatum Bureau & K. Schum. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Clytostoma scuripabalum Bur. & K. Schum. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Cuspidaria convoluta (Vell.) A.H. Gentry 0 0 0 0 0 1 0 1 0 
Cuspidaria floribunda (DC.) A.H. Gentry 1 1 0 0 1 0 0 0 0 
Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. 1 1 1 0 1 0 0 1 1 
Distictella elongata (Vahl.) Urb. 1 1 0 0 0 1 0 1 0 
Fridericia speciosa Mart. 1 1 1 1 1 0 0 0 0 
Handoanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Handroanthus albus (Cham.) Mattos 1 1 0 0 0 0 0 0 0 
Handroanthus bureavii (Sand.) S. Grose 1 0 0 0 0 0 0 1 0 
Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos 1 0 0 1 1 0 0 0 0 
Handroanthus imoetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 0 1 1 0 0 1 0 1 1 
Handroanthus pumilus (A.H. Gentry) S. Grose 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
Handroanthus vellosoi (Toledo) Mattos 1 1 0 0 0 0 0 0 0 
Haplolophium bracteatum Cham. 0 0 1 1 0 0 0 0 0 
Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
Jacaranda caroba (Vell.) DC. 0 1 1 0 0 1 0 1 1 
Jacaranda irwinii A.H. Gentry 0 0 0 0 0 0 1 0 1 
Jacaranda macrantha Cham. 1 0 0 0 1 0 0 0 0 
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Espécies PEI, 
MG 

Serra do 
Cipó, MG

Fontes do 
Ipiranga, 

SP 

Macaé 
de Cima, 

RJ 

Mata do 
Paraíso, 

MG 

Canastra, 
MG 

Pico das 
Almas, 

BA 

Grão-
Mogol, 

MG 

Catolés, 
BA 

Jacaranda mimosifolia D. Don. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Jacaranda montana Morawetz 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Jacaranda morii A.H. Gentry 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
Jacaranda oxyphylla Cham. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Jacaranda paucifoliolata Mart. ex DC. 0 1 0 0 0 0 0 1 0 
Jacaranda puberula Cham. 1 0 1 0 1 0 0 0 1 
Jacaranda racemosa Cham. 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Jacaranda ulei Bur. & K. Schum. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Lundia cordata (Vell.) DC. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Lundia corymbifera (Vahl.) Sandwith 1 0 0 1 1 0 0 0 0 
Lundia gardneri Sandw. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Lundia nitidula DC. 0 1 1 0 0 0 0 0 1 
Lundia obliqua Sond. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Macfadyena  unguis-cati (L.) A.H. Gentry 1 0 1 0 1 0 0 0 1 
Macfadyena uncana (Andews) Sprague & Sandwith 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Manaosella cordifolia (DC.) A.H. Gentry 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mansoa difficilis (Cham.) Bur. & K. Schum. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Mansoa hirsuta DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Mansoa lanceolata (DC.) A.H. Gentry 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mansoa schwackei Bur. & K. Schum. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Melloa quadrivalvis (Jacq.) A.H. Gentry 1 0 1 0 1 0 0 0 0 
Memora penduculata (Vell.) Miers. 0 1 0 0 0 1 0 0 0 
Mussatia prieurei (DC.) Bureau & K. Schum. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Parabignonia unguiculata (Vell.) A.H. Gentry 1 0 1 0 0 0 0 0 0 
Paragonia brasiliensis (Baill.) A.H. Gentry 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Paragonia pyramidata (Rich.) Bur. 0 0 1 0 1 1 0 0 1 
Perianthimega vellozoi Bureau 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Phryganocydia corymbosa (Vent.) Bureau ex K. Schum. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
Piriadacus erubescens (Mart. ex DC.) Pich. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Pitecoctenium botryoides DC. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
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Espécies PEI, 
MG 

Serra do 
Cipó, MG

Fontes do 
Ipiranga, 

SP 

Macaé 
de Cima, 

RJ 

Mata do 
Paraíso, 

MG 

Canastra, 
MG 

Pico das 
Almas, 

BA 

Grão-
Mogol, 

MG 

Catolés, 
BA 

Pitecoctenium dolichoides (Cham.) K. Schum. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Pitecoctenium falcatum (Vell.) A.Pool. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Pithecoctenium crucigerum (L.) A.H. Gentry 1 0 1 0 1 0 0 0 0 
Pleonotoma aff. stichadenium K. Schum. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Pleonotoma castelnaeri (Bur.) Sandw. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Pleonotoma tetraquetra (Cham.) Bureau 1 0 1 0 1 0 0 0 0 
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers 1 1 1 0 1 1 0 1 1 
Sampaiela trichoclada (DC.) J. C. Gomes 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Schlegelia parviflora (Oerst.) Monachino 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Sparattosperma leucanthum (Vellozo) K. Schum. 1 0 0 0 1 0 0 0 0 
Stizophyllum aff. inaequilaterum Bur. & K. Schum. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Stizophyllum perforatum (Cham.) Miers 1 0 1 1 1 0 0 0 0 
Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore 0 1 0 0 0 0 0 1 1 
Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Tabebuia heterophylla (DC.) Britton 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tanaecium jaroba Sw. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Tynanthus elegans (Cham.) Miers 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Tynanthus fasciculatus (Vell.) Miers 1 0 0 0 1 0 0 0 0 
Urbanolophium glaziovii (Bur. & K. Schum.) Melchior 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Xylophragma myrianthum (Cham.) Sprague 1 0 0 0 1 0 0 0 0 
Zeyheria montana Mart. 1 1 0 0 0 1 1 1 1 
Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bur. 0 1 0 0 1 0 0 0 0 
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Anexo 2. Matriz simétrica obtida pelo coeficiente de Sorensen através da média UPGMA. 

 
 PEI, MG Serra do 

Cipó, MG 

Fontes do 

Ipiranga, SP 

Macaé de 

Cima, RJ 

Mata do 

Paraíso, MG 

Canastra, 

MG 

Pico das 

Almas, BA 

Grão-Mogol, 

MG 

Catolés, 

BA 

 
PEI, MG 

 
1,000 

        

Serra do Cipó, MG 0,354 1,000        

Fontes do Ipiranga, SP 0,341 0,314 1,000       

Macaé de Cima, RJ 0,185 0,118 0,216 1,000      

Mata do Paraíso, MG 0,512 0,255 0,414 0,244 1,000     

Canastra, MG 0,203 0,526 0,195 0,083 0,133 1,000    

Pico das Almas, BA 0,066 0,133 0,000 0,000 0,054 0,200 1,000   

Grão-Mogol, MG 0,162 0,465 0,174 0,000 0,120 0,485 0,160 1,000  

Catolés, BA 0,163 0,291 0,276 0,000 0,226 0,311 0,162 0,480 1,000 
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CAPÍTULO II 
 

BIGNONIACEAE DO PARQUE ESTADUAL DO ITACOLOMI,  

MINAS GERAIS, BRASIL: PADRÕES DE DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E 

PREFERÊNCIA DE HABITAT 
 

1. Introdução  

 

O Parque Estadual do Itacolomi (PEI) é uma Unidade de Conservação que 

abriga duas formações vegetacionais, os campos rupestres e a Floresta Estacional 

Semidecídual (Messias et al. 1997). Segundo Perón (1989) e Messias et al. (1997), os 

campos rupestres ocupam a maior extensão da área do Parque, entremeados com 

áreas de florestas, formando capões de mata com extensão variável e abrangendo toda 

a área acima de 900 m.  

Esforços para se conhecer a flora de Ouro Preto e do PEI foram realizados por 

Badini (1940a), Melastomataceae; Badini (1940b), Rubiaceae; Lisboa (1957), 

Gesneriaceae; Peron (1994), Myrcia – Myrtaceae; Batista et al. (2004), Habenaria – 

Orchidaceae e, Dutra (2005), Dutra et al. (2006) e Lima et al. (2007) Leguminosae. 

Messias et al. (1997), ao realizar um levantamento preliminar da flora do PEI 

constataram a presença de 49 famílias e 295 espécies, com ocorrência de seis táxons 

de Bignoniaceae. 

Araújo (Capítulo I) ao estudar as Bignoniaceae do PEI, constataram a 

presença de 55 espécies reunidas em 21 gêneros. Segundo Opler et al. (1991), Gentry 

(1991), Kim (1996) e Vidal et al. (1997), Bignoniaceae é uma das famílias mais 

representativas em número de espécies da floresta neotropical e, de acordo com 

Ficher et al. (2004), esta possui aproximadamente 800 espécies distribuídas em 104 

gêneros pantropicais, tendo no Brasil, o centro de diversidade (Gentry 1980). 

Entretanto, dados sobre a distribuição geográfica e habitat das espécies de 

Bignoniaceae são escassos na literatura, sendo destacado os estudos de Gentry (1973, 

1976, 1980, 1982, 1992). 
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O entendimento dos padrões de distribuição de uma determinada família 

botânica é fundamental para se compreender sua diversidade e estado de conservação. 

Assim, estudos que visem integrar dados de distribuição, geralmente resultam em 

contribuições valiosas a compreensão dos fatores que influenciam na distribuição 

geográfica e evolução destas espécies (Graham et al. 2004).  

O presente trabalho tem por objetivos verificar a distribuição geográfica e 

preferência de hábitat das espécies de Bignoniaceae ocorrentes no PEI. 

 

2. Material e Métodos 

 

O Parque Estadual do Itacolomi, Minas Gerais, Brasil, encontra-se ao sul da 

Cadeia do Espinhaço (20o22’30” - 20o30’00”S e 43o32’30” - 43o22’30”W) com área 

aproximada de 7.000 ha (Messias et al. 1997), sendo o Pico do Itacolomi o ponto 

mais elevado, chegando a 1.772 m (Peron 1989; Messias et al. 1997). O clima nesta 

região é do tipo Cwb com temperatura média de 21oC; a pluviosidade média é de 

2.000 mm/ano com concentração de chuvas no período de outubro a março e seca no 

período de abril a agosto (Messias et al. 1997). 

Os dados sobre distribuição geográfica das espécies de Bignoniaceae foram 

baseados em coletas realizadas no período de julho/2006 a outubro/2007 no Parque 

Estadual do Itacolomi, consultas a herbários (VIC, OUPR, PAMG e BHCB [siglas de 

acordo com Holmgren et al. 1990]) e literatura específica. Foi adotado os tipos 

vegetacionais propostos por Veloso et al. (1991), exceto para cerrado que seguiu 

Coutinho (1978) e campo rupestre (Harley 1985; Giulietti et al. 1987; Giulietti & 

Pirani 1988). O habitat preferencial das espécies foi obtido de observações em 

campo, literatura específica e consulta as etiquetas das exsicatas. 

Os padrões de distribuição das espécies, foram baseados na proposta de Lima 

et al. (1997), Lima (2000) e Morim (2002, 2006), a saber: 1. Anfiatlântico; 2. 

Neotropical; 3. América do Sul Ocidental-Centro-Oriental; 4. Brasil; 5. Brasil 

Atlântico Nordeste-Sudeste-Sul; 6. Brasil Atlântico Nordeste-Sudeste; 7. Brasil 

Atlântico Sudeste-Sul e 8. Brasil Atlântico Sudeste.  
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Com relação aos elementos florísticos apresentados pelas espécies de 

Bignoniaceae do PEI foi adotado a classificação de Joly et al. (1999) que as 

caracteriza em generalistas e especialistas. 

Os mapas referentes à distribuição geográfica das espécies foram elaborados a 

partir da base cartográfica da Environmental Systems Research Institute (ESRI). 

Das 55 espécies amostradas por Araújo (Capítulo I), foram consideradas 

apenas 51 espécies, sendo excluidas Pleonotoma aff. stichadenium K. Schum.,  

Stizophyllum aff. inaequilaterum Bur. & K. Schum., Jacaranda mimosifolia D. Don. 

e Tabebuia heterophylla (DC.) Britton conforme recomendações de Lima et al. 

(1997). 
 

 

3. Resultados e discussão 

 

O padrão de distribuição geográfica das espécies de Bignoniaceae ocorrentes 

no PEI são apresentados na Tabela 1.  

Dentre as espécies de Bignoniaceae do PEI, apenas Pirostegia venusta (2%) 

apresenta distribuição geográfica mais ampla. As espécies restritas à América do Sul 

foram representadas por 39 espécies (76%) e dentre estas, 21 espécies (54%), 

apresentaram distribuição geográfica restrita ao Brasil.  

De um modo geral o padrão que predominou no PEI foi América do Sul 

(35%) seguido pelo Neotropical (21%), Brasil Atlântico Sudeste (16%), Brasil (8%), 

Brasil Centro-Oeste-Nordeste-Sudeste-Sul (6%), Brasil Atlântico Nordeste-Sudeste-

Sul (8%), Brasil Atlântico Nordeste-Sudeste (4%) e Anfiatlântico (2%) (Tabela 2). 
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Tabela 1. Padrões de distribuição geográfica das espécies de Bignoniaceae do Parque 

Estadual do Itacolomi, Minas Gerais, Brasil.  
 

Padrão geográfico Espécies* 

 
Anfiatlântico 

 
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers. 4, 5, 6, 11, 10, 13, 18, 20, 21, 22, 25, 26, 29, 32, 33, 41,42, 43, 44 

 
 
 
 
 
 
 

Neotropical  
 

Pithecoctenium crucigerum (L.) A.H. Gentry 4, 9, 10, 11, 14, 22, 24, 29, 32, 33, 41, 42, 44 
Amphilophium paniculatum (L.) Kunth 1, 9, 10,14, 32, 42, 41, 44 
Mussatia  prieurei (DC.) Bureau & K. Schum. 22, 41, 43, 44 
Cuspidaria floribunda (DC.) A. H. Gentry 10, 22, 32, 42, 44 
Callichlamys latifolia (Rich.) K. Schum. 1, 9, 10, 11, 17, 22, 32, 41, 42, 43, 44 
Melloa quadravalvis (Jacq.) A.H. Gentry 11, 14, 32, 42, 41,44 
Macfadyena unguis-cati (L.) A.H. Gentry 2, 9, 10, 11, 14, 22, 24, 26, 29, 32, 33, 41, 42, 44 
Arrabidaea candicans (Rich.) DC. 9, 42, 41, 44 
Arrabidaea florida DC. 9, 19, 29, 41, 42, 44 
Arrabiadea pubescens (L.) A.H. Gentry 14, 22, 32, 41, 42, 44 
Lundia corymbifera (Vahl.) Sandwith 4, 10, 17, 20, 22, 32, 42, 41 44 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

América do Sul 
 
 
 
 
 
 
 
 

Adenocalymma bracteatum (Cham.) DC. 4, 13, 22, 44 
Adenocalymma pleiadenium Bur. et K. Schum. 4, 22, 44 
Adenocalymma marginathum (Cham.) DC. 6, 8, 22, 33, 44 
Distictella elongata (Vahl.) Urb. 43, 41, 44 
Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. ex. de Souza 7, 21, 29, 44 
Anemopaegma chamberlainii (Sims) Bur. et K. Schum. 4, 17, 21, 29, 33, 44 
Anemopaegma floridum Mart. ex DC. 10, 22, 41, 44 
Anemopaegma prostratum DC. 11, 18, 33, 44 
Arrabidaea brachypoda (DC.) Bureau 10, 41, 44 
Arrabidaeaa pulchella (Cham.) Bureau 11, 21, 29, 32, 44 
Arrabidaea samydoides (Cham.) Sandwith 4, 11, 13, 19, 20, 21, 22, 44 
Arrabidaea triplinervia (Mart. ex DC.) Baill. ex Bureau 19, 22, 44 
Lundia cordata (Vell.) DC.  10, 18, 24, 44 
Manaosella cordifolia (DC.) A.H. Gentry 22, 44 
Cybistax antisiphilitica (Mart.) Mart. 6, 10, 11, 16, 21, 25, 29, 32, 33, 44 
Handroanthus albus (Cham.) Mattos 3, 6, 12, 13, 15, 29, 33, 34, 44 
Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos 4, 13, 15, 17, 18, 29, 32, 33, 34, 44 
Sparattosperma leucanthum (Vellozo) K. Scum. 10, 32, 34, 44 

 
 

Brasil 

Anemopaegma setilobum A.H. Gentry 22, 44 
Stizophyllum perforatum (Cham.) Miers 11, 17, 22, 24, 29, 32, 44 
Xylophragma myrianthum (Cham.) Sprague 4, 22, 44 
Jacaranda puberula Cham. 34, 44 

 

Brasil Centro-Oeste-
Nordeste-Sudeste-Sul 

Parabignonia unguiculata (Vell.) A.H. Gentry 11, 22, 24, 44 
Arrabidaea formosa (Bur.) Sandwith 44 
Zeyheria montana Mart. 16, 21, 25, 26, 29, 31, 34, 44 
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Brasil Atlântico Nordeste-

Sudeste-Sul 

Adenocalymma cymbalum (Cham.) Bureau & K. Schum.  22, 44 
Fridericia speciosa Mart.  4, 11, 17, 20, 21, 22, 29, 32, 33, 44 
Handroanthus bureavii (Sand.) S. Grose 16, 34, 44 
Handroanthus vellosoi (Toledo) Mattos  12, 13, 15, 16, 20, 21, 29, 34, 44 

 

Brasil Atlântico Nordeste-
Sudeste 

Arrabidaea rego (Vell.) DC.  22, 24, 44 
Mansoa lanceolata (DC.) A.H. Gentry 44 

 
 
 
 
 

Brasil Atlântico Sudeste 

Adenocalymma subsessilifolium DC. 22, 44 
Adenocalymma magnoalatum Scudeller 23, 44 
Clytostoma costatum Bureau & K. Schum. 44 
Arrabidaea tynanthoides A. H. Gentry 22, 44 
Plenotoma tetraquetra (Cham.) Bureau 11, 32, 44, 45 
Tynanthus fasciculathus (Vell.) Miers 20, 32, 44 
Jacaranda macrantha Cham. 32, 34, 44 
Jacaranda montana Morawetz 34, 44 

 

* Referências sobre a distribuição geográfica das espécies: 1Standley (1929); 2Schulz (1939); 3Buchinger (1956); 4Gomes Júnior (1957); 5Backer. 

& Van den Brink (1965); 6Schneider & Londero (1965); 7Ferreira (1973); 8Laroche (1973); 9Gentry (1976); 10Soukup (1976); 11Gabrielli & Semir 

(1988); 12Matthes (1986); 13Meira-Neto et al. (1989); 14Rzedowski & Rzedowski (1993); 15Leoni (1994); 16Lohmann & Pirani (1996); 17Vieira 

(1996); 18Rizzini et al. (1997); 19Arbo (1997); 20Messias et al. (1997); 21Lohmann & Pirani (1998); 22Scudeller & Carvalho-Okano (1998); 
23Scudeller (2000); 24Assis et al. (2000); 25Lohmann & Pirani (2003); 26Silva-Castro & Queiroz (2003); 27Scudeller (2004); 28Pool (2007); 
29Mendonça et al.(1998); 30Silva-Castro et al. (2007); 31Gentry (1995); 32Lopes (2005); 33Sandwith & Haunt (1974); 34Gentry (1992); 35Kim 

(1996); 36Pott & Pott (1994); 37Lorenzi (2002); 38Durigan et al. (2004); 39Araújo et al. (1998); 40Araújo et al. (1998); 41Gentry (1982); 42Gentry 

(1973); 43Lohmann & Hopkins (1999); 44Presente estudo; 45Gomes. 

 
 

Em relação à preferência de hábitat, esta se encontra sumarizada na Tabela 2. 

 As espécies de Bignoniaceae que ocorreram no PEI, em sua maioria, 

apresentaram-se como generalistas (80%), ocupando ambientes mais úmidos como as 

Florestas Estacionais decíduas e semidecíduas, a Floresta Aluvial, a Restinga e a 

Floresta Amazônica e ambientes mais xéricos como o Cerrado, a Caatinga e o Campo 

Rupestre (Tabela 2). 

 O elemento florístico especialista foi representado por 10 espécies (20%). As 

espécies que se enquadraram nesta categoria ocorreram exclusivamente em Floresta 

Estacional Semidecidual (Tabela 2). 

 As lianas foram representadas por 41 espécies (80%) e dentre estas 

Adenocalymma marginatum, A. subsessilifolium, Arrabidaea candicans, Clytostoma 

costatum, Manaosella cordifolia, Mansoa lanceolata e Melloa quadrivalvis 

ocorreram exclusivamente em Floresta Estacional Semidecidual, sendo consideradas 

especialistas. As arbóreas apresentaram 10 espécies (20%) e dentre estas Jacaranda 



 50

montana e Handroanthus bureavii ocorreram com exclusividade em Floresta 

Estacional semidecidual.   

 

Tabela 2. Elementos florísticos quanto a preferência por hábitat das espécies de 

Bignoniaceae do Parque Estadual do Itacolomi, Minas Gerais, Brasil. (Legenda: AP = Área 

com influência antrópica; FED = Floresta Estacional Decídua; CE = Cerrado; CR = Campo 

Rupestre; RS = Restinga; FA = Floresta Aluvial; CAA = Caatinga; FES = Floresta Estacional 

Semidecídua e FAM = Floresta Amazônia) 
 

Espécies Tipos vegetacionais* Hábito Elemento 
florístico 

Adenocalymma bracteatum  FES13, 22, CR41 Liana  Generalista  
A. cymbalum  FES22, CR41 Liana Generalista 
A. marginatum  FES22, 33, 41 Liana Especialista 
A. magnoalatum  FES23, 41, CR41 Liana Generalista 
A. pleiadenium  FES22, 41, CR41 Liana Generalista 
A. subsessilifolium FES22, 41 Liana Especialista 
Amphilophium paniculatum AP32, CR41 Liana Generalista 
Anemopaegma arvense  CE7, 21, 29, CR21, 29, 41 Liana Generalista 
A. chamberlaynii  AP17, FED29, CE21, 29, RS17, FA21, 29, FES17, 33, 41, CR21 Liana Generalista 
A. floridum  FES22, 41, CR41 Liana Generalista 
A. prostatum AP33, RS18, FES11, 33, 41, CR41 Liana Generalista 
A. setilobum  FES22, CR41 Liana Generalista 
Arrabidaea brachypoda  CE21, 25, 29, 31, RS21, CAA26, FES22, 41, CR21, 29, 41 Liana Generalista 
A. candicans  FES41 Liana Especialista 
A. florida  CE29, FA29, FES41 Liana Generalista 
A. formosa  FES41 Liana Especialista 
A. pubescens AP32, FES22, 41, CR41 Liana Generalista 
A. pulchella  AP32, CE21, FA21, 29, FES11, 41, CR29, 41 Liana Generalista 
A. rego  RS24, FES22, CR41 Liana Generalista 
A. samydoides  AP21, CE21, FES11, 13, 20, 21, 22, 41 Liana Generalista 
A. triplinervia  FES22, CR41 Liana Generalista 
A. tynanthoides  FES22, 41, CR20, 41 Liana Generalista 
Clytostoma costatum  FES41 Liana Especialista 
Callichlamys latifolia  AP32, FES11, 17, 22, 41, CR41, AM17 Liana Generalista 
Cuspidaria floribunda  AP32, FES22, CR41 Liana Generalista 
Disctictella elongata  AP21, CE29, FA21, 25 29, FES22, 41, CR21, 41 Liana Generalista 
Fridericia speciosa  AP17, 21, 32, CE21, FA29, 33, FES11, 17, 20, 21, 22, CR41 Liana Generalista 
Lundia cordata AP18, RS18, 24, FES41 Liana Generalista 
L. corymbifera AP32, FES17,20, 22, 41, CR41 Liana Generalista 
Macfadyena unguis-cati  AP32, FED29, RS24, FA29, FES11, 22, 33, 41, CR26, 41 Liana Generalista 
Manaosella cordifolia  FES22, 41 Liana Especialista 
Mansoa lanceolata  FES41 Liana Especialista 
Melloa quadrivalvis  FES11, 32, 41 Liana Especialista 
Mussatia prieurei FES22, CR41, AM17 Liana Generalista 
Parabignonia unguiculata  RS24, FES11, 22, 41 Liana Generalista 
Pithecoctenium crucigerum  AP32, 33, CE29, RS24, FA33, FES11, 22, 33, 41 Liana Generalista 
Pleonotoma tetraquetra  AP32, FES11, 45, CR41 Liana Generalista 
Pyrostegia venusta  AP18, 26, 32, CE29, RS18, FA21, 29, FES11, 13, 20, 22, 25, 33, 41, CR20, 41 Liana Generalista 
Stizophyllum perforatum  AP17, 32, CE29, RS24, FA29, FES11, 17, 22, 41 Liana Generalista 
Tynanthus fasciculatus AP32, FES20, CR41 Liana Generalista 
Xylophragma myrianthum FES22, CR41 Liana Generalista 
Cybistax antisyphilitica  AP32, 33, CE21, 29, CAA16, 25, FES11, 41, CR16 Árvore Generalista 
Jacaranda macrantha  AP32, FES34, 41 Árvore Generalista 
J. montana  FES34, 41 Árvore Especialista 
J. puberula  AP32, 33, CE16, 29, 30, RS24, FA29, FES11, 16, 30, 34, 41 Árvore Generalista 
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Sparattosperma leucanthum  AP32, FED34, FES34, 41 Árvore Generalista 
Handroanthus albus  AP15, FED29, CE29, FES13, 33, 34, CR41 Árvore Generalista 
H. bureavii  FES16, 34, 41 Árvore Especialista 
H. chrysotrichus  AP15, 17, 18, 32, RS18, 34, FA29, FES13, 17, 33, 34, 41, CR41 Árvore Generalista 
H. vellosoi  FED29 , CE16, 21, FA21, 29, FES13, 15, 20, 34, CR41 Árvore Generalista 
Zeyheria montana  CE16, 21, 25, 29, 31, 34 , FA26 ,  FES41 , CR16, 26, 41 Árvore Generalista 

 

* Referência das citações de ocorrência das espécies: 1 Standley (1929); 2.Schulz (1939); 3.Buchinger (1956); 4.Gomes Júnior (1957); 5Backer. & 

Van den Brink (1965); 6 Schneider & Londero (1965); 7Ferreira (1973); 8. Laroche (1973); 9.Gentry (1976); 10Soukup (1976); 11Gabrielli & Semir 

(1988); 12Matthes (1986); 13.Meira-Neto et al. (1989); 14Rzedowski & Rzedowski (1993); 15Leoni (1994); 16Lohmann & Pirani (1996); 17Vieira 

(1996); 18Rizzini et al. (1997); 19Arbo (1997); 20Messias et al. (1997); 21Lohmann & Pirani (1998); 22Scudeller & Carvalho-Okano (1998); 
23Scudeller (2000); 24Assis et al. (2000); 25Lohmann & Pirani (2003); 26Silva-Castro & Queiroz (2003); 27Scudeller (2004); 28Pool (2007); 
29Mendonça et al.(1998); 30Silva-Castro et al. (2007); 31Gentry (1995); 32Lopes (2005); 33Sandwith & Haunt (1974); 34Gentry (1992); 35Kim 

(1996); 36Pott & Pott (1994); 37Lorenzi (2002); 38Durigan et al. (2004); 39Araújo et al. (1998); 40Araújo et al. (1998), 41Este trabalho; 45Gomes. 

 

 

3.1. Padrão Anfiatlântico 
 

O padrão de distribuição Anfiatlântico abrange as espécies que ocorrem no 

Velho e Novo Mundo (Morim 2006). No PEI este padrão foi representado apenas por 

Pyrostegia venusta (2%), espécie que apresenta distribuição no Suriname, Venezuela, 

Colômbia, Bolívia, Paraguai, Argentina, Costa Rica, Honduras, Guatemala, México 

(Lohmann 2008), Peru (Soukup 1976; Lohmann 2008), Panamá (Gentry 1974) e no 

sudoeste da Indonésia, na Ilha de Java (Backer & Van den Brink 1965) (Tabela 2). 

No Brasil esta espécie ocorre em todas as formações vegetacionais (Tabela 3), e em 

praticamente todo o território brasileiro (Messias et al. 1997; Lohmann & Pirani 

1998; Scudeller & Carvalho-Okano 1998; Silva-Castro & Queiroz 2003; Lohmann 

2008). 

  

3.2. Padrão Neotropical 
 

Este padrão é de ocorrência no México, América Central e América do Sul 

(Morim 2006), sendo representado por 21% de espécies de lianas (Figura 1).  

São representantes deste padrão as espécies Pithecoctenium crucigerum, 

Amphilophium paniculatum, Mussatia prieurei, Cuspidaria floribunda, Callichlamys 

latifolia, Melloa quadravalvis, Macfadyena unguis-cati, Arrabidaea candicans, A. 

florida, A. pubescens e Lundia corymbifera.  

M. prieurei ocorre na Guiana Francesa, Suriname, Guiana, Venezuela, 

Colômbia, Peru e Bolívia (Lohmann 2008). No Brasil esta espécie apresenta 
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distribuição disjunta, podendo ser encontrada em Minas Gerais (Scudeller & 

Carvalho-Okano 1998; Lohmann 2008; Araújo et al. Capítulo I), Amazônia 

(Lohmann & Hopkins 1999), Acre, Pará, Amapá, Rondônia, Bahia e Rio Grande do 

Sul (Lohmann 2008). Esta disjunção provavelmente está associada a fatos históricos 

como a presença de uma faixa de vegetação xerófila e contínua que atravessa o Brasil 

do Maranhão-Ceará até o chaco na Argentina (Azevedo 1950; Prado & Gibbs 1993). 

Os elementos florísticos aqui representados são formados em sua maioria por 

indivíduos generalistas (9 spp.) e apenas duas especialistas Melloa quadrivalvis e 

Arrabidaea candicans (Tabela 2). 

Com relação à preferência de hábitat, a maioria das espécies ocorre na 

Floresta Estacional Semidecidual (Tabela 2), com exceção de Amphilophium 

paniculatum, Cuspidaria floribunda, Lundia corymbifera e Arrabidaea pubescens 

que até o presente momento também apresentam preferência por capões de mata 

incrustados no Campo Rupestre e áreas com influência antrópica (Lopes 2005; 

Araújo Capítulo I). A espécie Arrabidaea florida pode também ser encontrada em 

Floresta Aluvial (Mendonça et al. 1998) e Cerrado (Mendonça et al. 1998). 

Macfadyena unguis-cati e Pithecoctenium crucigerum apresentam distribuição mais 

ampla podendo ocorrer em Floresta Estacional Decidual e Floresta Aluvial 

(Mendonça et al. 1998), Cerrado (Silva-Castro & Queiroz 2003; Araújo Capítulo I), 

Restinga (Assis et al. 2000) e Floresta Estacional Semidecidual (Sandwith & Hunt 

1974; Gabrielli & Semir 1988; Scudeller & Carvalho-Okano 1998; Araújo Capítulo 

I).  
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Figura 1. Padrão de distribuição Neotropical (♦ = Callichlamys latifolia (Rich.) K. 

Schum.; ▲ = Cuspidaria floribunda (DC.) A. H. Gentry; ◙ = Lundia 

corymbifera (Vahl.) Sandwith). 

 

 3.3. Padrão América do Sul 
 

Este padrão envolve espécies que apresentam distribuição restrita a América 

do Sul. No presente trabalho foram identificadas 18 espécies correspondendo a 35%, 

sendo 14 espécies pertencentes à Bignonieae e quatro a Tecomeae (Tabela 1; Figura 

2). Os gêneros mais representativos foram Arrabidaea e Anemopaegma com quatro 

espécies cada, seguidas por Adenocalymma (3 spp.) e Handroanthus (2 spp.). 

Entretanto, Distictella, Lundia, Manaosella, Cybistax e Sparattosperma foram 

representadas por uma única espécie cada (Tabela 1). 

As espécies Arrabidaea brachypoda, Lundia cordata e Sparattosperma 

leucanthum além do Brasil foram registradas apenas para o Peru até o presente 

momento (Soukup 1976); espécies como Adenocalymma pleiadenium, A. 
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marginathum, Anemopaegma arvense, A. chamberlainii, A. prostratu, Arrabidaea 

pulchella, A. samydoides, A. triplinervia, Manaosella cordifolia, Handroanthus albus 

e H. chrysotrichus foram referidas para o Brasil, Argentina, Paraguai e Bolívia (Arbo 

1997; Buchinger 1956; Lohmann 2008); Adenocalymma bracteatum e Distictella 

elongata apresentaram as distribuições mais amplas ocorrendo desde a Guiana 

Francesa até Argentina (Lohmann 2008). 

 As espécies deste padrão geográfico apresentaram preferência diversificada, 

podendo ocorrer em Cerrado, Campo Rupestre, Caatinga, Floresta Estacional 

Decidual e Semideciual, Restinga e Floresta Aluvial (Tabela 3). Entretanto, as 

espécies Adenocalymma marginatum e Manaosella cordifolia foram registradas 

somente para áreas de Floresta Estacional Semidecídual, formação esta associada ao 

domínio Atlântico (Tabela 2), sendo estas consideradas especialistas. 

  

 
Figura 2. Padrão de distribuição América do Sul (⊕ = Adenocalymma marginathum 

(Cham.) DC.; ♦ = Cybistax antisiphilitica (Mart.) Mart.). 
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 3.4. Padrão Brasil  
 

 Neste padrão estão inseridas as espécies que apresentam distribuição 

geográfica restrita ao Brasil. As espécies que compõem este tipo de padrão são: 

Anemopaegma setilobum, Stizophillum perforatum, Jacaranda puberula e 

Xylophragma mirianthum, perfazendo 8% do total (Tabela 1). 

S. perforatum ocorre em diferentes formações como Cerrado, Floresta Aluvial 

(Mendonça et al. 1998), Restinga (Assis et al. 2000), além de áreas com forte 

influência antrópica (Vieira 1996; Lopes 2005) com ocorrência registrada para o 

Pará, Maranhão, Bahia, Goiás (Lohmann 2008), Minas Gerais (Scudeller & 

Carvalho-Okano 1998; Lopes 2005; Araújo et al. Capítulo I), Rio de Janeiro (Vieira 

1996) e São Paulo (Gabrielli & Semir 1988; Assis et al. 2000; Lohmann 2008). J. 

puberula é espécie típica de áreas de mata, ocorrendo em Floresta Semidecídua e 

Ombrófila Densa na Bahia (Silva-Castro et al. 2007), podendo chegar a altitudes de 

1.300 msn (Gentry 1992). A. setilobum e X. mirianthum foram referidas para a 

Floresta Estacional por Gabrielli & Semir (1988) e Kim (1996) em São Paulo, Vieira 

(1996) no Rio de Janeiro e Scudeller & Carvalho-Okano (1998) em Minas Gerais. 

Entretanto, Araújo (Capítulo I) também refere estas espécies para capões de mata no 

Campo Rupestre do Parque Estadual do Itacolomi em Minas Gerais.  

 Em relação aos elementos florísticos, estas foram todas consideradas 

generalistas por ocorrerem em várias formações vegetacionais (Tabela 2). 
 

3.5. Padrão Brasil Centro-Oeste-Nordeste-Sudeste-Sul 
 

 O padrão Brasil Centro-Oeste-Nordeste-Sudeste-Sul engloba as espécies que 

se distribuem nestas regiões do Brasil. Neste padrão se enquadram Parabignonia 

unguiculata, Arrabidaea formosa e Zeyheria montana, perfazendo um percentual de 

6% do total de espécies (Tabela 1). 

 Z.  montana ocorre desde o Maranhão até o Paraná (Lohmann 2008), em 

Cerrado e zonas de transição entre Floresta Estacional e Campo Rupestre (Tabela 2); 

Parabignonia unguiculata ocorre da Bahia ao Paraná, em áreas de Floresta Estacional 

Semidecídua (Tabela 2), porém há registros desta espécie para a Restinga (Assis et al. 
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2000), estas duas espécies são consideradas generalistas, ocorrendo em mais de uma 

formação vegetacional. Arrabidaea formosa apresenta uma distribuição mais restrita, 

ocorrendo em Goiás, Minas Gerais e São Paulo (Lohmann 2008). No PEI, esta 

espécie ocupa preferencialmente o dossel das áreas de Floresta Estacional 

Semidecidual (Araújo Capítulo I), o que a torna o único elemento florístico 

especialista deste padrão (Tabela 2).  

 

3.6. Padrão Brasil Atlântico Nordeste-Sudeste-Sul 
 

 Este padrão de distribuição estende-se do nordeste ao sul do Brasil em áreas 

de Floresta Atlântica (Morim 2006). Foram registradas quatro espécies 

correspondendo a 8% do total (Tabela 1). 

 Fridericia speciosa ocorre da Bahia ao Paraná (Messias et al. 1997; Lohmann 

& Pirani 1998; Scudeller & Carvalho-Okano 1998; Lopes 2005; Araújo et al. 

Capítulo I; Lohmann 2008) em Cerrado, Floresta Aluvial e Floresta Estacional 

Semidecidual (Tabela 2).  

Handroanthus bureavii ocorre nas Florestas Estacionais de Minas Gerais ao 

Rio Grande do Sul, sendo registrada populações disjuntas para Sergipe (Scheneider & 

Londero 1965; Matthes 1986; Vieira 1996; Gentry 1992; Lohmann & Pirani 1996, 

2003; Rizzini et al. 1997; Lohmann 2008; Araújo Capítulo I),  e como ocorre 

somente neste tipo de formação vegetacional, esta é caracterizada como especialista. 

H. vellosoi ocorre no Mato Grosso, Goiás (Matthes 1986), Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, São Paulo e Paraná (Matthes 1986; Leoni 1994; Lohmann & Pirani 1996, 

1998; Meira-Neto et al. 1989, Araújo Capítulo I; Lohmann 2008) Estas duas espécies 

apresentam uma preferência marcante por áreas de Floresta Estacional, entretanto, H. 

vellosoi pode também ocorrer em Floresta Estacional Decidual, Floresta Aluvial, 

Cerrado e Campo Rupestre (Tabela 2). Adenocalymma cymbalum ocorre do Pará ao 

Paraná (Laroche 1973; Scudeller & Carvalho-Okano 1998; Lohmann 2008; Araújo 

Capítulo I), geralmente associada a Floresta Estacional Semidecidual (Scudeller & 

Carvalho-Okano 1998) e Campo Rupestre (Araújo Capítulo I). 
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3.7. Padrão Brasil Atlântico Nordeste-Sudeste 
 

O padrão Brasil Atlântico Nordeste-Sudeste compreende espécies que 

ocorrem do Maranhão a São Paulo (Morim 2006). Foram registradas duas espécies, 

Fridericia rego e Mansoa lanceolata, correspondendo a 4% (Tabela 1; Figura 3). 

Fridericia rego ocorre do Ceará a São Paulo (Scudeller & Carvalho-Okano 

1998; Assis et al. 2000; Lohmann 2008; Araújo Capítulo I), enquanto Mansoa 

lanceolata apresenta uma distribuição restrita a Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais e 

Rio de Janeiro (Scudeller & Carvalho-Okano 1998; Lohmann 2008; Araújo Capítulo 

I). Estas espécies ocorrem predominantemente em áreas de Floresta Estacional 

(Scudeller & Carvalho-Okano 1998; Araújo Capítulo I), exceto F. rego que também 

ocorre em Restinga (Assis et al. 2000), o que a torna um elemento florístico 

generalista (Tabela 2). 

 

Figura 3. Padrão de distribuição Brasil Atlântico Nordeste-Sudeste (• = Arrabidaea 

rego (Vell.) DC.; ▲ = Mansoa lanceolata (DC.) A.H. Gentry). 
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3.8. Padrão Brasil Atlântico Sudeste 
 

 Este padrão está representado por espécies da Floresta Atlântica nos estados 

de Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Rio de Janeiro (Morim 2006). Foi 

registrada a ocorrência de lianas como Adenocalymma subsessilifolium, A. 

magnoalatum, Clytostoma costatum, Plenotoma tetraquetra, Arrabidaea 

tynanthoides, Tynanthus fasciculathus e arbóreas como Jacaranda macrantha e J. 

montana correspondendo a 16% do total de espécies (Tabela 1; Figura 4). 

 As espécies C. costatum, A. subsessilifolium, A. tynanthoides e J. montana são 

restritas a áreas de Floresta Estacional Semidecidual (Tabela 2), enquanto, P. 

tetraquetra, T. fasciculathus e J. macrantha, além das áreas de Floresta Estacional 

Semidecidual, ocorrem também em áreas com influência antrópica (Lopes 2005). 

 

 

Figura 4. Padrão de distribuição Brasil Atlântico Sudeste (• = Adenocalymma 

subsessilifolium DC.; ▲ = Jacaranda macrantha Cham.). 
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Vale ressaltar que, J. macrantha, no PEI, foi observada crescendo geralmente em 

meio a bambus, fato este também assinalado por Gentry (1992). Adenocalymma 

magnoalatum possui distribuição restrita às áreas de Floresta Estacional do Parque do 

Rio Doce (Scudeller 2000) e Parque Estadual do Itacolomi (Araújo Capítulo I) em 

Minas Gerais, o que nos leva a crer na possibilidade de um endemismo local. 

Quanto aos elementos florísticos, cinco espécies forma consideradas 

generalistas (Adenocalymma magnoaltum, Arrabidaea tynanthoides, Pleonotoma 

tetraquetra, Tynanthus fasciculathus e Jacaranda macrantha) e apenas três 

especialistas (Adenocalymma subsessilifolium, Clytostoma costatum e Jacaranda 

montana), estas últimas ocorrem exclusivamente em Floresta Estacional 

Semidecidual (Tabela 2). 

De um modo geral as espécies de Bignoniaceae que ocorrem no PEI 

apresentam distribuição mais representativa nas formações associadas a Floresta 

Atlântica sensu Veloso et al. (1991). 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

No Parque Estadual do Itacolomi (PEI) as Bignoniaceae foram representadas 

por 55 espécies, distribuídas em 21 gêneros e duas tribos, sendo 43 lianas e 12 

arbóreas. O gênero mais representativo foi Arrabidadea com 10 espécies, seguido por 

Adenocalymma (6 spp.), Anemopaegma (5 spp.), Jacaranda e Handroanthus (4 spp. 

cada), Lundia, Pleonotoma e Stizophyllum (2 spp. cada), Pithecoctenium, Distictis, 

Amphilophium, Clytostoma, Mussatia, Callichlamys, Cuspidaria, Melloa, 

Parabignonia, Macfadyena, Fridericia, Manaosella, Mansoa, Pyrostegia, Tynanthus, 

Xylophragma, Cybistax, Sparattosperma, Tabebuia e Zeyheria apresentaram apenas 

uma espécie cada. 

A trilha que apresentou o maior número de espécies foi Serrinha (14 spp.), 

seguidas da trilha do Baú (13 spp.), Sibrão (11 spp.), Tezoreiro e Belém (9 spp. cada), 

Tiroleza (8 spp.), Estrada de baixo e Sertão (7 spp. cada), Alcan (5 spp.), Estrada da 

Torre, Manso e Pico (4 spp. cada), Lagoa Seca (2 spp.), Estrada de Cima e Morro do 

Cachorro com uma espécie cada (Tabela 1). 

Nos campos rupestres do PEI foram registradas 29 espécies dentre as quais 

Adenocalymma bracteatum, A. cymbalum, Amphilophium paniculatum, 

Anemopaegma arvense, Mussatia prieurei, Fridericia speciosa, Arrabidaea 

triplinervia, A. rego, Pleonotoma tetraquetra, Stizophyllum perforatum, Xylophragma 

myrianthum, Handroanthus albus e H. vellosoi, foram exclusivas desta formação.  

Nas áreas de floresta estacional semidecídua, foram amostradas 42 espécies, 

sendo Adenocalymma marginatum, A. subsessilifolium, Pithecoctenium crucigerum, 

Anemopaegma chamberlaynii, Clytostoma costatum, Melloa quadrivalvis, 

Parabignonia unguiculata, Arrabidaea candicans, A. florida, A. formosa, A. 

tynanthoides, Lundia cordata, Manaosella cordifolia, Mansoa lanceolata, 

Pleonotoma aff. stichadenium, Stizophyllum aff. inaequilaterum, Tynanthus 

fasciculatus, Cybistax antisyphilitica, Jacaranda macrantha, Jacarnda mimosifolia, 

J. montana, J. puberula, Sparattosperma leucanthum, Handroanthus bureavii, 
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Tabebuia heterophylla e Zeyheria montana espécies exclusivas deste ambiente no 

PEI. 

As espécies Adenocalymma magnoalatum, A. pleiadenium, Distictis elongata, 

Anemopaegma floridum, A. prostratum, A. setilobum, Callichlamys latifolia, 

Cuspidaria floribunda, Macfadyena unguis-cati, Arrabidaea platyphylla, A. 

pubescens, A. pulchella, A. samydoides, Lundia corymbifera, Pyrostegia venusta e 

Handroanthus chrysotrichus, ocorreram tanto em Campo Rupestre como em floresta 

estacional semidecídua no PEI. 

É proposto que Handroanthus albus (Cham.) Mattos seja alocada na categoria 

em risco de extinção. Com relação às espécies Handroanthus bureavii (Sand.) S. 

Grose e Arrabidaea brachypoda (DC.) Bureau é proposto que sejam elevadas a 

categoria de quase ameaçada.  

Foi registrado a primeira citação de ocorrência de Jacaranda montana 

Morawetz para o Estado de Minas Gerais. Adenocalymma magnoalatum Scudeller 

antes referida apenas para o Parque Estadual do Rio Doce - MG teve sua distribuição 

geográfica ampliada para o PEI. 

O PEI foi mais similar a Serra do Cipó, MG (0,354), sendo Anemopaegma 

arvense (Vell.) Stellf. ex. de Souza, A. chamberlaynii (Sims) Bureau & K. Schum, 

Arrabidaea brachypoda (DC.) Bureau, A. pulchella (Cham.) Bureau, A. samydoides 

(Cham.) Sandwith, A. triplinervia (Mart. ex DC.) Baill. ex Bureau, Cuspidaria 

floribunda (DC.) A.H. Gentry, Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart., Distictella 

elongata (Vahl.) Urb., Fridericia speciosa Mart., Handroanthus albus (Cham.) 

Mattos, H. vellosoi (Toledo) Mattos, Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers e 

Zeyheria montana Mart. espécies comuns a estas áreas.  

A maioria das espécies de Bignoniaceae do PEI apresentou o padrão de 

distribuição geográfico América do Sul (35%) seguidos do Neotropical (21%), Brasil 

Atlântico Sudeste (16%), Brasil (8%), Brasil Centro-Oeste-Nordeste-Sudeste-Sul 

(6%), Brasil Atlântico Nordeste-Sudeste-Sul (8%) e Brasil Atlântico Nordeste-

Sudeste (4%) e Anfiatlântico (2%).  

 
 

 


